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Nesta unidade, será dado início ao estudo da formação da Grécia Antiga com a análise da região, dos povos que 
ocuparam o sul da Península Balcânica e da organização político-econômica das principais cidades. 

• Converse com os colegas sobre os traços culturais da Grécia Antiga que estão presentes em nossa sociedade, 
citando alguns deles. 














Região 


A Grécia, tal como é conhecida atualmente, ou seja, 
um Estado unificado e independente que surgiu em 
1829, nem sempre foi assim. Apesar de ser utilizada essa 
denominação, a História demonstra que o que se deno¬ 
mina Grécia era um conjunto de cidades-estados e colô¬ 
nias espalhadas por uma vasta região às margens do Mar 
Mediterrâneo. 

Em outras palavras, era uma verdadeira "colcha de re¬ 
talhos", que abrangia desde a porção litorânea da Anató- 
lia, no Oriente Médio, a leste, até alguns pontos isolados 
nas penínsulas Itálica e Ibérica, a oeste. Colônias e 
cidades-estados espalhavam-se desde o norte da África 
até a porção meridional da Península Balcânica, ocupan¬ 
do grande parte das ilhas existentes no Mar Egeu e às 
margens do Mar Negro. 


Objetivos da unidade: 

■ reconhecer a importância do estudo 
da Grécia Antiga; 

■ identificar as principais característi¬ 
cas físicas do sul da Península Bal¬ 
cânica, relacionando-as às condições 
de sobrevivência dos povos que nela 
se estabeleceram na Antiguidade; 

■ reconhecer a origem do povo grego; 

■ compreender a definição de cidade- 
-estado, destacando as principais ca¬ 
racterísticas de organização de Atenas 
e Esparta; 

■ analisar as características da demo¬ 
cracia ateniense, comparando-a à 
democracia da atualidade. 


Em virtude dessa ocupação, aparentemente desordenada, convencionou-se dividir o território ocupado pelos anti¬ 
gos gregos em três partes: porção continental ou Ática (na região sul da Península Balcânica), Peloponeso (no extremo 
sul da Península Balcânica e que faz ligação com a Ática por um istmo) e costa da Ásia Menor, no Oriente Próximo. Além 
dessas regiões, os gregos alastraram-se pelas margens do Mar Negro e pelo sul da Península Itálica, região conhecida 
como Magna Grécia. 


TERRITÓRIO OCUPADO PELOS GREGOS 
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Fonte: DUBY, Georges. Atlas histórico mundial. Barcelona: Larousse Editorial, 2007. p. 34-35. Adaptação. 

O território da Grécia pode ser dividido ainda em Continental, Peninsular e Insular. 
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Luciano DanielTulio 


Pelo fato de estarem espalhados por um extenso território, os gregos precisaram conviver com características geo¬ 
gráficas que acabaram influenciando o perfil da civilização grega. Um dos fatores determinantes foi a topografia do 
sul da Península Balcânica, de superfície extremamente irregular formada por montanhas rochosas intercaladas por 
íngremes despenhadeiros. 

Além do relevo acidentado, a região conta com um litoral intensamente recortado. Essa realidade possibilitou aos gre¬ 
gos desfrutarem de uma extensa costa litorânea. Assim, a superfície montanhosa e o contato direto com o mar influíram 
na constituição político-econômica grega. E da conjugação dos dois fatores, os gregos foram naturalmente impulsionados 
às atividades marítimas, bem como viveram virtualmente isolados entre si, já que a comunicação era restrita e difícil. 


Gregos 


Se a geografia favoreceu o isolamento político-econômico dos vários grupos que ocuparam o território da Grécia 
Antiga, o mesmo não aconteceu com as características culturais desses povos. Apesar da relativa diversidade de hábi¬ 
tos e costumes, prevaleceu um vínculo cultural comum aos habitantes daquela região. 

A ligação entre os antigos gregos é facilmente perceptível na denominação dada à sua terra pátria, Hélade. Eles 
mesmos chamavam-se de helenos (termo grego de origem latina, graecus, usado pelos romanos para se referir aos 
helenos). Havia um sentimento de pertencimento à Hélade que integrava culturalmente todos os helenos. Prova disso 
é a utilização de uma mesma língua (apesar de terem existido muitos dialetos), a presença de costumes e tradições 
que se assemelhavam (especialmente os religiosos) e o compartilhamento de um mesmo "sangue" (acreditavam que 
tinham ancestrais em comum). Esses fatores caracterizavam a cultura helénica. 

Entretanto, só é possível afirmar que existiu uma identidade helénica propriamente dita em um período mais próximo da 
Era Cristã, pois a Hélade foi formada por vários grupos distintos. Inicialmente, a região era ocupada por pastores seminômades, 
denominados pelasgos (povos pré-helénicos). Estima-se que os pelasgos viveram naquele território até, aproximadamente, 
o século XX a.C. A partir dessa época, o deslocamento de povos originários do Oriente Médio - aqueus, eólios, jônios e dórios 
- marcou uma nova fase de ocupação: surgiam os primeiros gregos (na verdade, povos que falavam um grego primitivo). 
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Simultaneamente, na Ilha de Creta, 
consolidava-se uma civilização que se 
destacou pela construção de magníficos 
palácios e pelo domínio da metalurgia 
em bronze. Nesse período tão recuado 
da história da Grécia, os cretenses domi¬ 
naram toda a região exercendo seu po¬ 
der diretamente do palácio de Cnossos, 
principal cidade de Creta. Os cretenses 
dispunham de um sistema de escrita para 
controlar suas atividades administrativas 
- cobrança de impostos e pagamento de 
funcionários, por exemplo. 










A crença no poderio político e econômico de Creta pode ser compreendida por meio do mito grego do Minotauro. 

Conta-se que, a cada nove anos, a cidade de Atenas precisava pagar o tributo de sete moças e sete rapazes ao 
rei cretense Minos. No fabuloso palácio de Cnossos, Minos mantinha um ser híbrido - metade homem, metade touro. 
Tratava-se do Minotauro, que vivia preso em um labirinto, do qual era impossível encontrar a saída. Assim, de tempos 
em tempos, os atenienses enviavam 14 jovens para aplacar a ira daquele ser horrendo. 

Certa vez, Egeu, rei de Atenas, enviou o próprio filho, Teseu. Em Creta, a filha do rei Minos, Ariadne, impressionou- 
-se com a beleza e a força de Teseu e resolveu ajudá-lo. Entregou um novelo de fio de seda ao intrépido jovem e 
disse: “Desenrole o novelo ao entrar no labirinto e, depois de vencer o monstro, enrole-o na volta e me encontrarás 
esperando-o na outra ponta. Que os deuses o protejam”. 

Teseu fez o que a bela jovem dissera e, depois de duelar com o Minotauro, matou-o com o próprio chifre do ser. 
Graças à Ariadne, encontrar a saída do labirinto foi fácil. Vitorioso, Teseu retornou a Atenas. 

O relato fantástico, repassado de geração a geração, cumpria a função de explicar a força política e econômica de 
Creta diante das demais cidades helénicas. 



fr A lenda do Minotauro foi representada de 
diversas formas. A imagem exibe o detalhe da 
luta do herói ateniense contra o mítico monstro 
cretense. 


AISON. Taça deAison. [ca. 420 a.C.]. 1 argila cozida e pintada com técnica 
de figuras avermelhadas. Museu Nacional Arqueológico da Espanha, Madri. 


fgfl Mitos são relatos simbólicos que buscam explicar determinados fenômenos ou acontecimentos históricos. Conside¬ 
rando que Creta dominou Atenas durante certo período, converse com os colegas e, em seguida, produza um texto 
atribuindo um significado para o mito do Minotauro. 


A supremacia cretense durou até meados do século XV a.C., quando os micênicos (originários da cidade de Mice- 
nas) passaram a se destacar. 0 centro de poder se deslocou de Creta para Micenas, cidade que passou a influenciar 
culturalmente as demais cidades da região.Tanto os cretenses quanto os micênicos tinham uma organização política, 
econômica e cultural similar à de outras civilizações do Crescente Fértil, como os mesopotâmicos e os egípcios. 

Os reinos eram independentes (organização política descentralizada), e os reis tinham seu poder legitimado pela 
religião, que era politeísta. Cretenses e micênicos desenvolviam intensas atividades comerciais e apresentavam siste¬ 
mas de escrita para registrar seus negócios. Entretanto, se na Mesopotâmia e no Egito o sistema imperial continuou 
existindo durante o último milênio antes da Era Cristã, na Grécia houve significativas mudanças. 
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Por volta do século XI a.C, a civilização micênica foi desaparecendo e uma grande lacuna histórica caracterizou os 
séculos seguintes. 


Alguns historiadores chamam o período entre 1100 e 800 a.C. de "Era dasTrevas"ou "Séculos Obscuros", pois, nesse 
período, várias cidades foram abandonadas e há indícios de que houve diminuição da população, empobrecimento, 
intensa ruralização no lugar das atividades artesanais e abandono da escrita. 


Apesar de os historiadores referirem-se a uma época de "trevas", muitos deles consideram que foi justamente esse 
período que lançou as bases do que se conhece atualmente como civilização grega, ou seja, as bases da sociedade 
helénica começaram a se estabelecer durante os séculos de obscuridade. 



fr Portal do Leão, entrada para os visitantes das ruínas de Micenas 


Nos últimos séculos da"Era dasTrevas", houve avanços 
importantes, como a substituição da metalurgia do bron¬ 
ze pelo ferro, aumento populacional, expansão territorial 
e incremento artístico na produção artesanal (inovação 
na confecção de objetos de cerâmica, por exemplo). E 
mesmo sem um sistema de escrita, as tradições foram 
sendo preservadas e transmitidas oralmente. 

Assim, a partir do século VIII a.C., houve a conso¬ 
lidação do que se denomina civilização grega, com o 
surgimento de cidades e a adoção de ideias, valores e 
comportamentos originais. Gradualmente, tradições e 
instituições foram sendo elaboradas e adaptadas, confi¬ 
gurando uma organização da sociedade que serviu de 
modelo para muitas civilizações posteriores. 


Política e economia 

O título deste tópico é um exemplo de que a influência da civilização grega permanece presente. Os termos políti¬ 
ca e economia derivam das palavras gregas politikê e oikonomía. Entretanto, o sentido dado pelos gregos difere muito 
do significado atribuído a esses termos na sociedade contemporânea. 


O termo política originou-se da palavra pólis, usada para denominar uma cidade-estado ou, simplesmente, cidade. 
Para os gregos, política relacionava-se aos negócios do Estado em um sentido muito mais amplo do que se conhece 
na atualidade. 



Muitos dos aspectos da vida cotidiana na Grécia Antiga estavam direta¬ 
mente relacionados com a atividade política. É possível citar como exem¬ 
plo a concepção de política na opinião de importantes filósofos gregos: 
para Platão, era a vida justa; para Aristóteles, era a vida boa e bela. 

Dada a grande importância da política para os gregos, sua história com¬ 
preende formas distintas de organização e institucionalização. As diferenças 
ficam nítidas quando são analisadas duas das principais cidades-estados 
gregas: Atenas e Esparta. Mesmo com as disparidades existentes, a políti¬ 
ca tinha como campo principal de atuação a cidade-estado, compreendida 
não só pelo centro urbano, mas também pela área rural em seu entorno. 

Anteriormente ao surgimento das cidades-estados, o o//fOSconstituía- 
-se como a base da organização dos agrupamentos humanos, quando a 
administração cabia ao proprietário ou senhor da localidade. 


Oikos: denominação dada às unidades do¬ 
miciliares que antecederam a formação das 
cidades-estados. 0 termo grego era utilizado 
para designar casa, em um sentido bastante 
amplo, pois reunia em seu significado não 
apenas a casa (construção de abrigo), mas 
também seu proprietário, ou senhor, seus 
familiares, seus escravizados e todas as pes¬ 
soas que, de alguma forma, trabalhavam 
para ele. 0 oikos era uma unidade econômica 
quase autossuficiente e deu origem à palavra 
economia, administração do oikos. 
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0 conjunto de vários oikos deu origem às cidades-estados, e o poder dos senhores foi sendo gradualmente substi¬ 
tuído pela participação de outras pessoas - oriundas das famílias mais importantes, que tinham o direito de participar 
das decisões políticas. Eram cidadãos privilegiados. Nascia, assim, a aristocracia: organização sociopolítica baseada em 
privilégios. 

Comumente, considera-se que a aristocracia substituiu a monarquia (governo de um só), que passou a ser consi¬ 
derada uma forma de governo indesejada. Com as transformações políticas ocorridas, as cidades-estados firmaram-se 
como o modelo de organização dos gregos antigos. 

Apesar das variações políticas encontradas entre as diversas cidades-estados, a economia grega permaneceu vin¬ 
culada à administração da unidade domiciliar, do oikos. Isso não significa que não havia comércio, pois, em algumas 
cidades-estados, a riqueza era medida pela quantidade de terras e de produtos produzidos, que podia ser verificada 
por meio de trocas. 

Entretanto, nem sempre a produção de alimentos era suficiente para prover toda a população. 0 cultivo de grãos 
é um exemplo disso, pois as videiras e as oliveiras gradualmente passaram a ocupar as terras aráveis, tornando-se 
necessário importar cereais para garantir o abastecimento de várias cidades gregas. 



fe Estrutura de um antigo barco 
e algumas ânforas, atualmente 
expostas no Museu de Arqueologia 
de Istambul, na Turquia. O barco 
foi encontrado durante a execução 
das obras para a construção do 
túnel que liga a parte europeia e a 
asiática da cidade de Istambul. Com 
o barco, foram encontradas várias 
ânforas, recipientes empregados no 
armazenamento e no transporte de 
azeite e vinho, por exemplo. 


0 cultivo de outros produtos em detrimento dos grãos era justificável, já que o vinho e o azeite rendiam lucros 
maiores a seus produtores. Segundo registros dos séculos V e IV a.C., um fazendeiro, ao destinar em sua propriedade 
um espaço para as videiras, podia ganhar até 20 vezes mais do que plantando grãos na mesma área. 

É fundamental, porém, que seja ressaltada a principal característica de uma cidade-estado: estado independente 
onde a soberania era exercida por cidadãos livres, os quais determinavam a forma de governo. Em outras palavras, 
as cidades-estados gregas eram unidades livres e autônomas. Essa fragmentação político-administrativa foi a marca 
distintiva na história da Grécia Antiga. 



Para compreender a importância de termos como política e economia, é importante saber identificar o significado 
de cidade-estado, a pólis. Leia um texto em que o historiador Pedro Paulo Funari explica o que é pólis. 


[...] é um pequeno estado soberano que compreende uma cidade e o campo ao redor e, eventualmente, 
alguns povoados urbanos secundários. A cidade se define, de fato, pelo povo - demos - que a compõe: uma 
coletividade de indivíduos submetidos aos mesmos costumes fundamentais e unidos por um culto comum 












às mesmas divindades protetoras. Em geral uma cidade, ao formar-se, compreende várias tribos; a tribo está 
dividida em diversas fratrias e estas em clãs, estes, por sua vez, compostos de muitas famílias no sentido estri¬ 
to do termo (pai, mãe e filhos). A cada nível, os membros desses agrupamentos acreditam descender de um 
ancestral comum, e se encontram ligados por estreitos laços de solidariedade. As pessoas que não fazem parte 
destes grupos são estrangeiros na cidade, e não lhes cabe nem direitos, nem proteção. 

FUNARI, Pedro Paulo. Grécia e Roma. São Paulo: Contexto, 2007. p. 25. 

1. Com base na definição de cidade/ptí/Zs apresentada pelo historiador Pedro Paulo Funari, responda às questões. 

a) É possível afirmar que as cidades-estados gregas apresentavam características culturais distintas entre si? Justi¬ 
fique sua resposta. 


b) Pode-se afirmar que as cidades-estados gregas apresentavam unidade político-administrativa entre si? Justifique 
sua resposta. 


2 . Qual é a principal distinção entre as cidades-estados gregas e as atuais cidades brasileiras? 



E 

E 


Atenas 


Uma das mais conhecidas e comentadas cidades- I 
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-estados da Grécia Antiga foi, sem dúvida, Atenas, que se 
destacou economicamente na região dos povos heléni¬ 
cos. Com sua expansão comercial, consolidou-se um sis¬ 
tema político realmente inovador em toda a Antiguidade, 
a democracia ateniense. 

fe Ruínas da Atenas Antiga 

As ágoras, como a da cidade de Atenas que aparece na imagem, eram a 
praça principal na qual funcionava o mercado. O espaço também servia 
para a realização das assembleias do povo, ou seja, era o local onde os 



cidadãos se reuniam para fazer política, e como centro religioso. 
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Assim como várias outras cidades-estados gregas, Atenas passou por um longo processo de transformações his¬ 
tóricas. Foi o melhor exemplo da passagem do poder aristocrático ao governo do povo, tornando Atenas o berço da 
democracia. 


O governo dos aristocratas era fundado no privilégio de nascimento, e poucas pessoas, como os eupátridas ou 
nobres, tinham o direito de participar das decisões políticas. Mas o crescimento comercial gerou uma classe de co¬ 
merciantes economicamente poderosa, os demiurgos, e a riqueza começou a competir com o nascimento como uma 
forma de acesso a privilégios políticos. 

Os demiurgos confundiam-se com os metecos, estrangeiros que estavam proibidos de adquirir terras e que, por 
isso, dedicavam-se às atividades artesanais e comerciais. Além dos eupátridas e dos metecos, a sociedade ateniense 
contava com um grande número de servos, os thetas. 

Com a ascensão social de outros grupos, as disputas por participação política passaram a ser constantes. Na tenta¬ 
tiva de extinguir tais rivalidades, Drácon (século VII a.C.) foi nomeado legislador no ano de 621 a.C. Conhecido por sua 
severidade, adjetivada de draconiana, efetivou uma reforma constitucional extremamente rígida, que não conseguiu 
extinguir as divergências, ou seja, o poder ainda permanecia concentrado nas mãos dos nobres privilegiados. 


Em razão dos privilégios desfrutados por apenas uns poucos, os conflitos sociais se agravavam. As dívidas aumenta¬ 
vam e, como ditava a tradição, os devedores eram convertidos em escravizados. Uma revolução social parecia ser imi¬ 
nente. Assim, um novo legislador foi nomeado com o objetivo de revisar a Constituição e resolver os problemas sociais. 


Em 594 a.C., Sólon (640-558 a.C.), nobre ateniense de opiniões mode¬ 
radas, efetuou significativas reformas como a abolição das rigorosas leis 
draconianas, o fim da escravidão por dívidas e a possibilidade de os cida¬ 
dãos mais pobres participarem dos negócios políticos. Sólon foi um dos 
legisladores que contribuiu para simplificar as transações comerciais, já 
que instituiu um sistema monetário e padronizou os pesos e as medidas. 

A situação parecia melhorar para os atenienses, mas foi somente 
com o legislador Clístenes (século VI a.C.) que Atenas viu nascer e se 
consolidar um regime político democrático, isto é, que proporcionou ao 
povo {demos) participar diretamente das atividades políticas. 

Entre as principais características da democracia ateniense estão a 
mudança do sistema de voto e da representação política, o direito à 
participação política apenas aos cidadãos atenienses, a participação 
direta dos cidadãos e a instituição do ostracismo, que buscava afastar os 
inimigos da democracia de Atenas. 



É importante ressaltar que o povo ateniense não 
compreendia a totalidade de habitantes daquela 
Cidade-Estado, cuja população estava social e 
politicamente dividida. Entre o povo ateniense, 
não estavam incluídos os estrangeiros, as mu¬ 
lheres e os escravizados, ou seja, apenas o con¬ 
junto de homens livres considerados cidadãos 
conquistou o direito de participação política. 

A participação política do cidadão ateniense 
era direta, ou seja, ele tinha o direito de compa¬ 
recer à assembleia e de falar diante dos outros 
cidadãos, além, é claro, de votar. 

Eram considerados cidadãos atenienses ape¬ 
nas os homens adultos que tivessem mais de 
18 anos. Também era requisito fundamental ser 
filho de pai e mãe atenienses. 


0 ostracismo consistiu na instituição pela qual um indivíduo considerado perigo¬ 
so para o Estado era submetido ao escrutínio dos demais cidadãos. Todos vota¬ 
vam em pedaços de cerâmica, óstrakon em grego, ou em conchas e, de acordo 
com o resultado, o indivíduo poderia ser desterrado de Atenas por um período de 
dez anos. Ele perdia seus direitos políticos, mas não suas propriedades ou seus 
direitos civis. 

fc Pedaços de cerâmica nos quais os antigos gregos 
escreviam o nome do cidadão que seria banido 




PEDAÇOS de cerâmica com o nome de 
Temístocles. Museu Ágora, Atenas. 
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A democracia assumiu diversas formas desde seu aparecimento na Grécia Antiga até a atualidade, em diferen¬ 
tes lugares do mundo. Faça uma pesquisa que possibilite identificar as principais diferenças entre os sistemas 
democráticos ateniense e brasileiro contemporâneo. Depois, converse com os colegas sobre o que identificou. 
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CoUÉXÕéS 


SENADO FEDERAL 


Depois de realizar a pesquisa e conversar com os colegas sobre as 

diferenças entre os sistemas democráticos ateniense e brasileiro con¬ 
temporâneo, observe a charge e analise as afirmativas a seguir. 

I. Democracia é o regime político fundamentado nos princípios da so¬ 
berania popular e da distribuição equitativa (justa) do poder, como se 
pode verificar na charge. 

II. A democracia assumiu várias formas desde seu aparecimento na 
Grécia Antiga até os dias atuais. 

III. A charge ilustra perfeitamente uma das práticas consideradas mais 
importantes para os gregos antigos: a busca pelo bem comum, isto é, 
o conjunto de condições sociais que possibilitam a felicidade coletiva. 

IV. A democracia brasileira na atualidade é indireta, pois na prática são 
apenas os representantes eleitos pelos cidadãos que decidem os rumos políticos do país. 

Pode-se afirmar que: 

a) todas as afirmativas estão corretas; d) apenas as afirmativas II e IV estão corretas; 

b) todas as afirmativas estão incorretas; e) apenas as afirmativas I e II estão corretas. 

c) apenas as afirmativas II e III estão corretas; 



- Além de exigir que os mios sejam secretos em sessão 
fechada T faço questão de que o resultado não seja re velado 
e nossas ide o t idades sejam mantidas no mais absoluto sigilo l 


Com o governo de Péhcles (495-429 a.C), as mudanças efe¬ 
tuadas por Clístenes foram mantidas, e Atenas viveu um período 
de grandes realizações. Péricles, que prezava muito a arte e a ciên¬ 
cia, comandou reformas urbanas que transformaram Atenas em 
uma das mais belas e equipadas cidades daquela época. 


i De acordo com o historiador grego Tucídides (465-395 a.C.), Péricles, 
inspirado por um amor profundo pela cidade-Estado de Atenas, havia 
feito um pronunciamento público destacando que "Nosso regime 
político não se propõe tomar como modelo as leis de outros: antes 
somos modelo que imitadores. Como tudo nesse regime depende não 
de poucos, mas da maioria, seu nome é democracia. Nela, enquanto 
no tocante às leis todos são iguais para a solução de suas divergências 
particulares, no que se refere à atribuição de honrarias o critério se baseia 
no mérito, e não na categoria a que se pertence; inversamente, o fato de 
um homem ser pobre não o impede de prestar serviços ao Estado". 
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FOLTZ, Phillip von. A idade de Péricles. 1853. Local de custódia não 
identificado. 
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As reformas políticas incentivaram o desenvolvimento comercial e artesanal, transformando Atenas em uma das 
cidades-estados economicamente mais fortalecidas da região. O destaque ateniense incomodou outras cidades-estados, 
como Esparta. 


Esparta 

O modelo de organização política de Esparta se distinguiu radicalmente 
do adotado pelos atenienses, lembrando os remotos tempos em que vigorou 
em Atenas o sistema oligárquico. 

A composição da sociedade espartana contribuiu para que a democracia 
nunca se estabelecesse naquela Cidade-Estado. A população era classificada 
em três grupos bem distintos e hierarquicamente separados: os espartanos, 
nobres de nascimento e politicamente privilegiados; os periecos, aqueles que 
ocupavam posição inferior, com liberdade limitada, porém desfrutando do 
monopólio da produção e do comércio; e os hilotas, servos que cultivavam 
os campos. 


A constituição política espartana previa a existência de dois reis, oriundos 
de famílias nobres; de um conselho, denominado gerúsia, formado por um 
grupo de 28 anciãos mais os dois reis, e todos deveriam ter mais de 60 anos; 
de uma assembleia, chamada ápela, composta de espartanos com mais de 
30 anos, os quais tinham direitos muito mais limitados que os cidadãos ate¬ 
nienses; e de cinco éforos, magistrados eleitos por um período de um ano 
que eram bastante poderosos, podendo até mesmo interferirem nas ações 
dos reis. 


Ruínas da cidade de Esparta 

Esparta nunca experimentou o sistema 
democrático. A sociedade espartana era 
hierarquicamente aristocrática, fundada na 
distinção entre os homoioi (cidadãos iguais), 
os periecos e os hilotas. Politicamente, 
Esparta caracterizou-se por um rígido 
conservadorismo. 


Em suma, os espartanos mantiveram um sistema político no qual prevaleceu a monarquia dual, que tinha nos éfo¬ 
ros os representantes da aristocracia a contrabalançara autoridade dos reis e da gerúsia. Tal sistema foi um reflexo do 
espírito conservador dos espartanos. 

A propriedade estatal da terra foi dividida entre os espartanos, mas não podiam ser vendidas ou repassadas. Na 
prática, o dono das terras era o Estado, mas quem ficava responsável por explorá-las eram os cidadãos espartanos, com 
a utilização da mão de obra dos hilotas, dos periecos e dos escravizados. 




Conéxõts 


Na Grécia Antiga, o trabalho era, de maneira geral, desdenhado, visto como algo ruim. Isso não significa que os 
gregos não trabalhassem, mas alguns tipos de trabalho eram desprezados pelos mais privilegiados, que acreditavam 
que certas atividades eram desprovidas de virtude e, portanto, destinadas a outras pessoas. Resumindo, nem todo 
trabalho era considerado digno. 

Parte dessa tradição cultural grega pode ser explicada pela abundante utilização do trabalho escravizado e por 
alguns registros da época que demonstram como os gregos concebiam o trabalho. 

O filósofo grego Aristóteles (384-322 a.C), em sua obra Política, afirmou que um escravizado era apenas uma pro¬ 
priedade, um mero instrumento nas mãos de outro homem, que era seu proprietário. Na mesma obra, Aristóteles 
escreveu que "os cidadãos não devem viver uma vida de trabalho trivial ou de negócios" atividades que o filósofo 
considerava desprezíveis e incompatíveis com as qualidades morais. 


História 
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Xenofonte (430-355 a.C), outro filósofo grego, escreveu, alguns anos antes de Aristóteles, que os ofícios artesanais 
eram muito malvistos. Sua justificativa baseava-se na ideia de que tais atividades deixavam os seres humanos fisica¬ 
mente arruinados, com o corpo enfraquecido e a alma menos robusta. Segundo Xenofonte,"é por isso que em certas 
cidades, notadamente a que tem reputação militar, é proibida aos cidadãos a prática dos ofícios de artesãos". 

Os dois filósofos defendiam que quem trabalha não tem tempo para o ócio, considerado indispensável ao desen¬ 
volvimento das qualidades morais e à prática das atividades políticas. Assim, a realização do trabalho (produção de 
alimentos, roupas, utensílios domésticos, etc.) ficava a cargo dos metecos, em Atenas, e dos hilotas, em Esparta. Sem 
contar os inúmeros escravizados que possibilitavam aos cidadãos que se dedicassem à política e ao estudo da filosofia 
e da jurisprudência. 

1. Na Grécia Antiga, o trabalho era considerado uma tarefa desprovida de virtudes, que não conferia muita dignidade. A 
ideia de alguns dos antigos gregos era de que o trabalho impedia o ócio. 

Levando em consideração que o termo assumiu diferentes significados no decorrer dos séculos, explique o que é ócio: 
a) para os gregos. 


b) no século XXL 


2. 0 trabalho executivo, que produzia algum objeto material, inclusive obras de arte, e o trabalho que gerasse cansaço 
físico eram vistos com desprezo pelos antigos gregos. A sociedade contemporânea compartilha da mesma concepção 
a respeito do trabalho? Justifique sua resposta. 
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No território da Antiga Grécia, existiam dezenas de 
cidades-estados, destacando-se Atenas, Tebas, Mé- 
gara, Esparta, Corinto, Mileto e Argos. 

Acerca das cidades-estados, é correto afirmar que 

a) compunham um mosaico de experiências e eram 
politicamente autônomas. 

b) possuíam uma organização econômica solidária. 

c) mantinham política e administração comuns. 

d) possuíam princípios religiosos antagônicos. 

e) estavam unidas na política de organização do Medi¬ 
terrâneo. 

2. (UEAP) 

Vivemos sob uma forma de governo que não 
se baseia nas instituições de nossos vizinhos; ao 
contrário, servimos de modelo a alguns ao invés 
de imitar outros. Seu nome, como tudo depen¬ 
de não de poucos, mas da maioria, é democra¬ 
cia. Nela, enquanto no tocante às leis todos são 
iguais para a solução de suas divergências pri¬ 
vadas, quando se trata de escolher (se é preciso 
distinguir em qualquer setor), não é o fato de per¬ 
tencer a uma classe, mas o mérito, que dá acesso 
aos postos mais honrosos; inversamente, a pobre¬ 
za não é razão para que alguém, sendo capaz de 
prestar serviços à cidade, seja impedido de fazê-lo 
pela obscuridade de sua condição. Conduzimo- 
-nos liberalmente em nossa vida pública, e não 


observamos com uma curiosidade suspicaz a vida 
privada de nossos concidadãos, pois não nos res¬ 
sentimos com nosso vizinho se ele age como lhe 
apraz, nem o olhamos com ares de reprovação 
que, embora inócuos, lhe causariam desgosto. Ao 
mesmo tempo que evitamos ofender os outros em 
nosso convívio privado, em nossa vida pública 
nos afastamos da ilegalidade principalmente por 
causa de um temor reverente, pois somos submis¬ 
sos às autoridades e às leis, especialmente àquelas 
promulgadas para socorrer os oprimidos e às que, 
embora não escritas, trazem aos transgressores 
uma desonra visível a todos. 

TUCÍDIDES. História da Guerra do Peloponeso. 4 a edição. Brasília: 
Editora Universidade de Brasília, Instituto de Pesquisa de Relações 
Internacionais; São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São 
Paulo, 2001, cap. 37, Livro II, p. 109. 

A partir da leitura do texto do ateniense Tucídides e dos 
conhecimentos sobre a cidade-estado (pó/is), na Grécia 
Antiga, considere as afirmativas que seguem e, a se¬ 
guir, assinale a alternativa que contém a opção correta. 

I. Originadas de grupos familiares (genos), as cidades- 
-estados representavam unidades politicamente au¬ 
tônomas e autossuficientes, o que contribuiu para o 
isolamento territorial e marítimo no período clássico. 

II. A educação militarista em Atenas foi difundida como 
modelo em todas as pólis gregas, em função da ne¬ 
cessidade da expansão marítima. 

III. No período clássico, a democracia ateniense permi¬ 
tiu aos cidadãos a participação direta nas institui¬ 
ções da pólis, diferentemente, por exemplo, da mão 
de obra escrava. 

IV. A Eclésia e o ostracismo eram instituições funda¬ 
mentais para o exercício da democracia e da vida 
pública dos cidadãos atenienses, pois eles eram 
submissos às autoridades e às leis. 

a) Apenas as afirmativas II e III estão corretas. 

b) Apenas as afirmativas I e IV estão corretas. 

c) Apenas a afirmativa I está correta. 

d) Apenas a afirmativa III está correta. 

e) Apenas as afirmativas III e IV estão corretas. 

3. (UEPB) No 5 o século antes de Cristo, Atenas emergiu 
como uma proeminente cidade-estado (pólis) grega. 
Marque a única alternativa que condiz com a organiza¬ 
ção política e econômica ateniense. 













a) 0 modelo de democracia ateniense é uma criação 
da era moderna. Uma sociedade escravizadocrata, 
onde mulheres nada decidem e só os homens com 
posses é que podem votar e ser votados, não pode 
ser mesmo aceita como democrática. 

b) Atenas não conseguiu fazer crescer o comércio terres¬ 
tre e marítimo, mesmo tendo desenvolvido seu sistema 
político-democrático, já que, ao contrário das outras 
cidades-estados gregas, não se situava na costa. 

c) A formação de uma economia escravista contribuiu 
para o florescimento da civilização urbano-democrática 
ateniense, pois liberou os cidadãos livres do trabalho, 
dando-lhes tempo para se dedicarem à vida política 
e social da pólis. 

d) Ao contrário de todas as outras cidades-estados 
gregas, em Atenas se aceitava que estrangeiros 
participassem das assembleias que decidiam o fun¬ 
cionamento da sociedade. Isto a colocava como a 
pólis mais democrática de toda a Grécia Clássica. 

e) A existência de clãs e tribos alfabetizados, indepen¬ 
dentes econômica e militarmente, pouco contribuiu 
para o desenvolvimento da democracia, já que de¬ 
fendiam formas de governos tiranos ou autocratas. 

4 . Sobre a organização social, econômica e política de Atenas 

na Antiguidade Clássica, analise as seguintes afirmativas. 

I. Foi uma Cidade-Estado grega localizada na Ática, 
não apresentou desenvolvimento econômico em vir¬ 
tude da extrema pobreza da região. 

II. Em Atenas, apenas os descendentes dos primeiros 
moradores tinham o direito de participar da política. 

III. Destacou-se por ser o berço da democracia. 

IV. O político e legislador Sólon fez uma ampla reforma 
político-social, estabelecendo o fim da escravidão 
por dívida e a devolução de terras aos antigos pro¬ 
prietários endividados. 

São corretas as afirmativas 

a) I, II e IV. c) I, II e III. e) I, II, III e IV. 

b) I, III e IV. d) II, III e IV. 

5 . Sobre a democracia ateniense, analise as afirmativas a 

seguir. 

I. Escravidão e democracia: aparentemente, não há 
duas palavras mais incompatíveis. Entretanto, não é 
exagero dizer que a democracia ateniense dependia 
da existência da escravidão. 

II. A democracia ateniense era direta: todos os cidadãos 
podiam participar da assembleia do povo, que tomava 
as decisões relativas aos assuntos políticos em praça 
pública. 

III. Nem todos os atenienses eram considerados cida¬ 
dãos. Contudo, aos cidadãos era concedida liberdade 


individual, igualdade em relação aos outros cidadãos 
perante a lei e direito de falar na assembleia. 

Pode-se afirmar que: 

a) todas as afirmativas estão corretas; 

b) todas as afirmativas estão incorretas; 

c) apenas as afirmativas I e II estão corretas; 

d) apenas as afirmativas I e III estão corretas; 

e) apenas as afirmativas II e III estão corretas. 

6. Sobre a civilização grega, são feitas as seguintes 

afirmações. 

I. Os gregos, também chamados de helenos, consti¬ 
tuíram um império territorial que abrangia todas as 
terras situadas às margens do Mar Mediterrâneo. 

II. A civilização grega apresentou um maior desenvolvi¬ 
mento econômico, se comparada a outras civilizações 
da Antiguidade, em virtude da união política e adminis¬ 
trativa. 

III. A Grécia Antiga ficou conhecida na História como 
uma civilização trabalhadora e pacífica. Não há re¬ 
gistros de guerras entre os povos gregos. 

Pode-se afirmar que: 

a) todas as afirmativas estão corretas; 

b) apenas a afirmativa I está correta; 

c) apenas a afirmativa II está correta; 

d) apenas a afirmativa III está correta; 

e) nenhuma das afirmativas está correta. 

7. (ENEM) 


Compreende-se assim o alcance de uma reivin¬ 
dicação que surge desde o nascimento da cidade na 
Grécia Antiga: a redação das leis. Ao escrevê-las, não 
se faz mais que assegurar-lhes permanência e fixi¬ 
dez. As leis tornam-se bem comum, regra geral, sus¬ 
cetível de ser aplicada a todos da mesma maneira. 


VERNANT, J. R As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 1992. (Adaptado). 

Para o autor, a reivindicação atendida na Grécia Antiga, 

ainda vigente no mundo contemporâneo, buscava ga¬ 
rantir o seguinte princípio: 

a) Isonomia - igualdade de tratamento aos cidadãos. 

b) Transparência - acesso às informações governamen¬ 
tais. 

c) Tripartição - separação entre os poderes políticos 
estatais. 

d) Equiparação - igualdade de gênero na participação 
política. 

e) Elegibilidade - permissão para a candidatura aos 
cargos públicos. 
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fe Em minha aula de Filosofia, a professora 
falou sobre os antigos gregos. Eles também 
faziam interrogações sobre a vida e o 
mundo. 


fcOs gregos, com sua filosofia inovadora para 
a época, abriram novos caminhos e foram 
originais. Fico imaginando como seria ter 
como colega de sala um deles! 


fe Sou muito parecida com a jovem 
personagem de Jostein Gaarder, 
a Sofia Amundsen. Vivo tentando 
responder às mesmas questões 
que ela: Quem sou eu? De onde 
vem o mundo? 


©Shutterstock/koosen 


Ponto 


1. As questões levantadas pela personagem Helena (Quem sou eu? De onde vem o mundo?) são tão antigas quanto 
contemporâneas. É possível apresentar uma resposta definitiva para essas perguntas? 

2. A Filosofia surgiu na Grécia Antiga. É possível afirmar que aquelas ideias filosóficas ainda influenciam o mundo 
contemporâneo? Como? Que outros aspectos da cultura grega ainda exercem influência na atualidade? 






























A organização político-econômica da civilização grega foi o 
tema principal da unidade anterior, em que foram apresentados 
os exemplos de duas de suas principais cidades-estados: Atenas 
e Esparta. Nesta unidade, você vai conhecer outros aspectos a 
respeito do povo helénico, como a cultura e a religião. 


Cultura e religião 


Objetivos da unidade: 

■ reconhecer a influência exercida 
pela cultura grega na atualidade; 

■ compreender os principais traços 
culturais dos povos que habita¬ 
ram a Grécia na Antiguidade; 

■ relacionar os elementos presen¬ 
tes em nossa sociedade com a 
origem deles na Grécia Antiga. 


Na Grécia Antiga, a melhor idade para os homens casarem, 
de acordo com o escritor grego Hesíodo (século VIII a.C), era 
30 anos. Mas suas esposas deveriam ter não mais que 19 anos. Para celebrar o matrimônio, a noiva deveria levar uma roda 
de carroça à casa do noivo, onde seria queimada para simbolizar que a mulher ficaria para sempre junto a seu homem. 


Depois de casados, quando acontecia o nascimento da primeira criança, a porta da casa era pintada com piche 
para afastar os maus espíritos. Também achavam conveniente evitar que alguém sentasse de pernas cruzadas perto 
da mãe na hora do parto, pois o dificultaria. A mesma dificuldade ocorreria se alguém formasse nós na presença da 
parturiente. 


No caso de a criança ser um menino, colocava-se uma coroa feita de ramos de oliveira na porta de entrada para se 
ter sorte. Se fosse uma menina, colocava-se uma fita de lã. Após a criança completar seis dias de vida, o pai submetia-se 
a um ritual de correr nu ao redor do fogo sagrado da casa com o bebê levantado em seus braços. 
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Leia o texto escrito pelo filósofo Xenofonte e, em seguida, responda às questões. 


[...] eu te escolhi e teus pais me escolheram entre 
outros partidos. E nós cuidaremos de educar nossos 
filhos da melhor maneira possível, pois teremos a fe¬ 
licidade de encontrarmos neles os defensores e nutri- 
dores da nossa velhice. [...] Eu penso que os deuses 
escolheram o casal que chamamos macho e fêmea a 
partir de uma reflexão, e para o bem da comunidade. 

Em primeiro lugar os casais se unem para procriar; 
depois, entre os humanos, os pais quando velhos serão 
alimentados pelos filhos; e como os homens não vivem 
ao ar livre como os animais, precisam de abrigos. 

E se os homens querem ter coisas para trazer para 
seus abrigos, precisam fazer trabalhos ao ar livre, de 
onde se traz o que é necessário para a vida, a agricul¬ 
tura e a criação de animais. E quando as provisões 
chegam ao abrigo, é preciso alguém para conservá- 
-las. Há outros trabalhos que só podem ser feitos em 


lugares fechados: cozinhar, tecer e educar as crianças. 
Ora, como essas duas funções, do interior e do exte¬ 
rior, exigem atividade e cuidado, os deuses tornaram 
a natureza da mulher própria aos trabalhos do in¬ 
terior, e a do homem própria para os trabalhos do 
exterior. [...] será necessário que fique na casa, que 
mande sair o grupo de empregados que tenha o que 
fazer fora, que supervisione o trabalho daqueles que 
ficam na casa, que receba as provisões que trouxe¬ 
rem, distribuindo as que precisarem ser consumidas 
e guardando as outras, cuidando para não gastar as 
reservas do ano em um mês. Quando trouxerem a 
lã, deverá cuidar para que teçam roupas para aqueles 
que precisam. Deverá também cuidar da conservação 
dos alimentos armazenados. Uma de suas ocupações, 
e da qual talvez não goste, será tratar dos empregados 
que adoecerem. 


XENOFONTE. Econômico, VII, 4-39, p. 364-9. Disponível em: <http://www.culturabrasil.pro.br/cotidianogrego.htm>. Acesso em: 29 ago. 2014. 
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1. Descreva a situação da mulher na sociedade grega. 


2 . Explique qual era a função do casamento para os gregos. 


3. Estabeleça uma relação entre o papel da mulher na sociedade grega e o papel da mulher na sociedade contemporâ¬ 
nea ocidental. Indique, ao menos, uma semelhança e uma diferença. 



Os costumes citados, por mais estranhos que possam parecer, faziam parte da vida cotidiana dos antigos gregos, 
considerados os fundadores da civilização ocidental. Aos olhos de qualquer ocidental contemporâneo, além de serem 
hábitos excêntricos, podem parecer completamente supersticiosos e absurdos. 

Mas os ocidentais do século XXI não têm costumes e hábitos que poderiam parecer estranhos a outra civilização? 
Em nosso cotidiano, não existem também práticas baseadas em crenças que atravessaram os séculos e foram sendo 
continuamente apropriadas e adaptadas? 
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Que tal conhecer um pouco das práticas cotidianas relacionadas ao matrimônio e ao nascimento? Apesar da tecnolo¬ 
gia e dos avanços científicos do século XXI, as crenças e superstições que eram tão comuns aos gregos antigos foram 
abandonadas completamente? 

Entreviste uma pessoa com mais de 20 anos e que tenha filho(s). Converse com ela e identifique alguns hábitos 
relacionados ao casamento e ao parto. Busque saber as origens desses hábitos e se existem fundamentos históricos 
para que continuem sendo praticados. Depois, produza um texto com os resultados da entrevista. 


Além dos hábitos e costumes próprios em relação ao casamento e ao nascimento, outras características culturais 
distinguiram os gregos de outros povos. A gastronomia e a religião são dois exemplos de manifestações que assumi¬ 
ram grande importância cultural na Grécia Antiga. 
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Em uma região tão montanhosa e cheia de rochas como a ocupada pelos antigos gregos, as atividades agrícolas 
foram seriamente prejudicadas. Entretanto, os cultivos de oliveiras e de videiras destacaram-se como culturas fun¬ 
damentais para a economia, a gastronomia e a cultura gregas. O já referido poeta Hesíodo deu conselhos para o 
desenvolvimento da viticultura (sobre como e quando podar, colher e amassar as uvas), pois o vinho assumiu grande 
importância para os gregos, sendo consumido diariamente e relacionado até mesmo a rituais religiosos. 

A gastronomia grega tinha como base vários peixes e frutos do mar (lagostas, mariscos, lulas, polvos e carangue¬ 
jos), que dividiam a mesa com as raras carnes de carneiros, porcos e algumas caças. Agrião, beterraba, cebola, couve, 
alcachofra, diversas ervas, figos, azeitonas, maçãs, uvas, peras e cerejas eram alguns dos produtos que enriqueciam o 
cardápio dos gregos. 

As refeições na Grécia Antiga geralmente eram três: o desjejum ao amanhecer; a refeição principal na metade do 
dia; e uma ceia à noite. A ceia noturna, aos poucos, transformou-se em um verdadeiro banquete grego, do qual só 
participavam os homens. Via de regra, mulheres, crianças, estrangeiros e escravizados não tinham direito de participar 
dessas comemorações gastronômicas. 

Os banquetes começavam com o deypnon, servido em um espaço da casa denominado triclínio, uma sala que 
normalmente tinha três divãs dispostos em formato de ferradura ao redor de uma mesa. Cada divã acomodava dois 
homens, que permaneciam reclinados durante a refeição. O deypnon consistia, basicamente, na oferta variada de pei¬ 
xes e frutos do mar. 



Ilustração concebida com base 
nos antigos bustos e nas antigas 
estátuas para o livro Vies des 
Savants Illustres, do século XIX. 

fr Entre as diversas tradições 
da Grécia Antiga, havia 
os Sete Sábios da Grécia, 
que aparecem na imagem 
compartilhando um 
banquete com outras 
pessoas. Os sábios gregos 
representados são: Sólon 
de Atenas, Chilon de 
Esparta,Tales de Mileto, 

Bias de Priene, Cleóbulo de 
Lindos, Pítaco de Mitilene e 
Periandro de Corinto. 


De acordo com um especialista em História da Gastronomia, J. A. Dias Lopes, "cabras e ovelhas forneciam as carnes 
prediletas, feitas no espeto e na caçarola com ervas aromáticas".Também eram servidas iguarias, como carnes de caça 
(lebres, raposas, leões, etc.) e presas de penas (faisões, codornas, cotovias, etc.), que "chegavam harmonizadas com 
saladas, azeitonas e especialmente fresquíssimas coalhadas. E dê-lhes azeite de olival". 


Nesses banquetes, o symposion era a principal parte, quando se bebia muito vinho, sucedendo o deypnon. A bebida 
era misturada com água, pois os gregos consideravam primitivo demais consumir o vinho sem antes diluí-lo. Durante 
o symposion, os homens presentes deleitavam-se com apresentações musicais ou recitais de poesia. Mas o momento 
também era extremamente propício para divagações políticas e filosóficas. Esse costume de compartilhar bebidas 
após as refeições, propiciando um ambiente mais descontraído para as conversas, permanece vivo, com algumas mo¬ 
dificações, em várias culturas ocidentais. 


nõl 
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Os banquetes eram muito importantes para a sociabilidade dos gregos livres, assim como os jogos esportivos e os 
festivais musicais e teatrais, que, às vezes, também possibilitavam a participação de outras pessoas. Entre todas essas 
manifestações culturais gregas, há pelo menos uma coisa em comum: a religiosidade. 

Os gregos acreditavam em vários deuses, sendo 12 os principais, e em outras divindades menores. Segundo as 
crenças gregas, os deuses tinham características muito semelhantes às dos seres humanos. Poetas como Homero e 
Hesíodo ajudaram a "humanizar" as entidades divinas quando os representavam com extrema liberdade. Acreditavam 
que os deuses eram submetidos às mesmas paixões e aos mesmos sentimentos que os humanos, tendo, assim como 
eles, relações de amor e ódio e de inveja e generosidade. 


0 panteão (do grego pántheion - pan. todo; theion. deus), como a própria palavra diz, a morada dos deuses, abrigava 
12 divindades principais: Zeus, o rei dos deuses; Hera, irmã e mulher de Zeus, protetora das mulheres; Atena, filha de 
Zeus e patrona das artes e da ciência; Apoio, deus da luz; Ártemis, deusa da caça; Hermes, mensageiro dos deuses e 
deus do comércio; Dionísio, deus do vinho; Deméter, deusa das colheitas; Posêidon, deus dos mares; Afrodite, deusa do 
amor; Hefesto, deus do fogo; e Ares, deusa da guerra. 




* 
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ir Representação de Zeus em 
obra exposta em Berlim, 
Alemanha. 


fc Representação de Dionísio 
em obra exposta no Museu 
do Louvre, Paris, França. 


Representação de Apoio em 
obra encontrada em Gravina 
in Puglia, Itália. 




fe Representação de Hera em obra do 
acervo da Biblioteca Nacional da 
França, Paris. 


fc Representação de Hades em obra do 
acervo da Biblioteca Nacional da França, 
Paris. 


Representação de Atena 
em obra do acervo do 
Rijksmuseum van Oudheden, 
Leiden, Alemanha. 


Cada deus era homenageado com um templo próprio, onde orações e sacrifícios eram realizados para agradá-lo. 
Normalmente, os templos guardavam riquezas, como moedas, e tinham patrimônio, como terras e escravizados. O 
ingresso ao templo era vedado à maioria das pessoas, sendo permitido apenas aos sacerdotes e aos seus ajudantes. 










[...] 0 sacerdote e seus ajudantes, vestidos para a cerimônia (normalmente, de branco), e coroados de grinaldas, encon- 
tram-se com os fiéis, igualmente vestidos, do lado de fora do templo. A oferenda - ovelha ou boi - que traz consigo o 
adorador, também possui uma grinalda. O animal é purificado com água purificada pelo contato de um pedaço de brasa 
retirado do fogo do altar. O sacerdote impõe um silêncio sacro e logo se recitam as orações apropriadas. O animal é 
conduzido ao altar, tendo sua conduta cuidadosamente observada, já que atribui-se a ela grande importância: a resis¬ 
tência ou docilidade são interpretadas como mau ou bom augúrio, respectivamente. São espalhados os grãos de cevada, 
trazidos em uma cesta plana, sobre a cabeça e o corpo do animal; alguns pelos são arrancados da cabeça e jogados no 
fogo, como uma primeira oferenda. Depois, mata-se o animal com uma estaca ou um machado; degola-o e recolhe-se 
o sangue em uma vasilha, com ele se salpica o altar e, às vezes, também os fiéis. A cerimônia é acompanhada de gritos 
e lamentos, ou de música de flautas. Então, o animal é esfolado e estripado pelos ajudantes do templo. As entranhas 
são examinadas detalhadamente para se adivinhar o futuro; e, normalmente, a parte consagrada ao deus são as coxas 
envoltas em gordura, que são queimadas no altar. O restante é compartilhado com os presentes à cerimônia, que muitas 
vezes só provavam carne nestas ocasiões. 

PETRIE, Alexander. Introducción al estúdio de Grécia. Madrid: Fondo de Cultura Económica, 1993. p. 133-134. Tradução livre. 

Entre os festivais religiosos de caráter pan-helênico, merecem atenção particular as olimpíadas, realizadas a cada 
quatro anos em homenagem a Zeus. Sacrifícios eram ofertados no início e no término do festival, que reunia atletas de 
diversas cidades-estados. 

Só podiam participar das olimpíadas os homens livres e os gregos de nascimento. Apesar da exclusão de grande 
parcela da população grega (escravizados, estrangeiros e mulheres), as olimpíadas destacavam-se como uma verda¬ 
deira celebração cívica do mundo helénico. 

Prova do civismo helénico era a ekecheiría, que literalmente significa "aperto de mão"e consistia em uma trégua 
sagrada. O objetivo era proporcionar a todos os competidores que se deslocassem em segurança durante a viagem de 
ida e de volta à cidade de Olímpia, sede dos jogos. Na trégua sagrada, todas as hostilidades entre as cidades-estados 
deviam cessar; armas e exércitos eram proibidos de entrar na Província de Elis, onde se localizava Olímpia; e não eram 
permitidas execuções. Tudo para que os atletas e os visitantes tivessem segurança durante os jogos esportivos. 

As primeiras olimpíadas datam do século VIII a.C, nas quais o único esporte praticado era a corrida. Posteriormen¬ 
te, outras atividades foram sendo incorporadas ao festival esportivo. A partir do fim do século VIII e início do VII a.C., 
os atletas começaram a disputar o pentatlo, conjunto de cinco exercícios atléticos: corrida, arremesso de disco, salto, 
lançamento de dardo e luta. Anos mais tarde, as corridas de bigas e quadrigas viraram esporte olímpico. Com o tempo, 
mais modalidades foram sendo incluídas. 









* Representação dos jogos olímpicos, exposta no Museu Nacional Romano, Roma, Itália. 


Na Grécia Antiga, os Jogos Olímpicos eram, inicialmente, praticados ao ar livre. Participavam atletas de diversas cidades gregas, as quais 
deviam cessar quaisquer hostilidades durante a realização dos jogos. As olimpíadas foram suspensas no fim do século IV e demoraram 
praticamente 1500 anos para voltarem a ser realizadas. 



1. Faça uma pesquisa sobre as olimpíadas e sua história 
Ü anotando as informações mais pertinentes, como a fi¬ 
nalidade dos Jogos Olímpicos na Grécia Antiga; quais 
eram e quais são atualmente as modalidades olímpi¬ 
cas; e a importância dos jogos para a sociedade grega 
na Antiguidade e para o mundo atual. 

2 . De acordo com as informações coletadas a respeito 
da história das olimpíadas, são feitas as seguintes 
assertivas. 

I. Os anéis olímpicos, com cores diferentes, simbo¬ 
lizam os cinco continentes: América, Europa, Ásia, 
África e Oceania. 

II. Os Jogos Olímpicos são realizados periodicamente a 
cada quatro anos e reúnem atletas de quase todos 
os países do mundo, competindo em categorias de 
desporto como xadrez, atletismo e natação. 

III. Os Jogos Olímpicos representavam um culto à bele¬ 
za e à coragem dos soldados nas guerras. 

IV. 0 massacre de Munique em 1972 e os boicotes aos 
Jogos Olímpicos durante a Guerra Fria não repre¬ 
sentam a celebração da paz. 

V. Nas Olimpíadas realizadas na China, em 2008, a ci¬ 
dade do Rio de Janeiro foi apresentada pelo presiden¬ 
te do Brasil como sede dos Jogos Olímpicos de 2016. 

VI. Os primeiros Jogos Olímpicos da Era Moderna deve¬ 
riam ter sido realizados em Atenas. Entretanto, por ra¬ 
zões econômicas, eles foram transferidos para Brasília. 


Entre as assertivas, estão corretas apenas: 


a) 

b) 

c) 

d) 


lie VI. 

, IV e VI. 
IV eV. 

III e IV. 


e) IV,VeVI. 

3. (FGV - RJ) Sobre as Olimpíadas da Grécia Antiga é cor¬ 
reto afirmar: 

a) As modalidades femininas, apesar de menos apre¬ 
ciadas, alternavam-se às modalidades masculinas e 
eram consagradas às deusas Afrodite e Atena. 

b) Foram estabelecidas por Péricles no século V a.C. 
para celebrar o esplendor da cultura e da sociedade 
atenienses. 

c) Além dos gregos, eram convidados atletas repre¬ 
sentantes de povos aliados, como fenícios e etruscos. 

d) Participavam dos Jogos Olímpicos os cidadãos das 
diversas cidades-estados gregas, que decretavam 
tréguas para permitir a sua realização. 

e) Foram definitivamente abolidas por Alexandre Magno 
no século IV a.C., devido às rivalidades que punham 
em risco a unidade do Império Macedônico. 
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Influências gregas 

0 jornalista e professor Adauto Novaes, preocupado com o "esquecimento da política", alertou sobre o fato de que 
o passado foi destruído pela ciência e pela técnica na ordem da vida material. Ele assegura que não se pode esquecer 
das dimensões humanas e políticas do passado, pois "as convenções fundamentais da sociedade não podem viver 
sem a tradição e sem o passado". O jornalista convida ainda a refletir sobre o que aconteceria se, simplesmente, fosse 
esquecido tudo o que foi escrito, as filosofias, as tragédias, as pinturas, os clássicos. 

E a influência cultural grega? Será que ela pode ser esquecida? Existem indícios de que a cultura clássica da Grécia 
Antiga sobreviveu à própria civilização grega e foi sendo, continuamente, incorporada e repaginada por outras civili¬ 
zações, principalmente as ocidentais. 

As instituições políticas de origem grega permanecem vivas na atualidade. Apesar de terem sofrido as mudan¬ 
ças características do tempo, termos políticos como democracia, monarquia e tirania ainda habitam o imaginário 
ocidental. 

Culturalmente, pode-se avançar muito além nos exemplos, passando pela Filosofia, com a aplicação de uma ra¬ 
cionalidade humanista e profana; pelas artes, como a escultura, a música e a arquitetura; e pelos festivais esportivos e 
teatrais. Quem, em suas aulas de Matemática, nunca ouviu falar de Pitágoras (570-496 a.C.) e seu famoso teorema? E 
de filósofos como Sócrates (470-399 a.C.), Platão (427-347 a.C.) e Aristóteles (384-322 a.C.)? 

ln+€rpr€+*hdo docMH^€htos ^— 

Helena, a personagem da HQ que abre esta unidade, é uma adolescente com dúvidas comuns aos seres humanos 
quanto à origem de tudo. Ao estudar a Filosofia da Grécia Antiga, ela percebe que é possível encontrar algumas respos¬ 
tas nos saberes produzidos naquele período. 

Helena também é o nome daquela que, segundo uma lenda disseminada entre os antigos gregos, era conhecida 
como a mais bela mulher do mundo. A lenda conta que Helena, uma das filhas de Zeus, era casada com o rei Menelau, 
de Esparta. Certo dia, ela foi sequestrada por Páris, deTroia.Tal episódio deu início a uma grande contenda militar, que 
ficou conhecida nos versos do poema épico Ilíada, obra atribuída a Homero. 




Numa luta de gregos e troianos 
Por Helena, a mulher de Menelau 
Conta a história de um cavalo de pau 
Terminava uma guerra de dez anos 
Menelau, o maior dos espartanos 
Venceu Páris, o grande sedutor 
Humilhando a família de Heitor 


A Guerra deTroia 
nos versos da Ilíada 
encantou diversas 
pessoas no decorrer 
dos séculos. Pinturas e 
músicas inspiradas na 
extraordinária beleza 
de Helena são um 
exemplo da permanente 
influência da civilização 
grega. 


BATISTA, Otacílio; RAMALHO, Zé. Mulher nova, 
bonita e carinhosa faz o homem gemer sem sentir 
dor. Disponível em: <http://www.zeramalho.com. 
br/sec_discografia_letra.php?id=90&todas=l>. 
Acesso em: I o set. 2014. 


DAVID, Jacques-Louis. 

O amor de Páris e Helena. 
1788. 1 óleo sobre tela, 
color., 144 cm x 180 cm. 
Museu do Louvre, Paris. 
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A obra de Jacques-Louis David e a letra da música são exemplos de produções artísticas inspiradas na extraordinária 
beleza de Helena. Elas comprovam que a história de Helena e da Guerra de Troia continuam a inspirar artistas e com¬ 
positores em diferentes períodos da História. 


I Com base nos exemplos da personagem Helena, na pintura de Jacques-Louis David e na música de Otacílio Batista 
e Zé Ramalho, produza um texto que justifique a seguinte afirmação: “parece que para onde se mira o olhar pode-se 
encontrar algum vestígio dos antigos gregos”. 


A Filosofia e a Matemática ajudaram a estabelecer os conceitos teóricos do belo para os gregos. A beleza foi rela¬ 
cionada com a forma de todas as coisas. Para alguns filósofos, que concebiam o mundo como um todo ordenado e 
governado por uma única lei, deveria ser possível explicar a origem de todas as coisas usando as fórmulas. 

O filósofo e matemático Pitágoras procurou estabelecer regras precisas para limitar a realidade, proporcionando 
ordem e inteligibilidade ao mundo. Suas ideias ajudaram a estreitar os vínculos entre estética e matemática, pois, para 
ele, apenas os números seriam capazes de proporcionar a compreensão do Universo (segundo Pitágoras, o princípio 
de todas as coisas era o número). 


Assim, nasceu a visão estético-matemática do Universo: as coisas existem porque estão ordenadas, e estão ordena¬ 
das porque nelas se cumprem leis matemáticas, que, por sua vez, são a condição de existência e beleza. Essa premissa 
filosófica foi demonstrada por meio da música, na qual os pitagóricos (seguidores do pensamento de Pitágoras) iden¬ 
tificaram uma ordenação de acordo com determinadas relações matemáticas, como a proporção em que se baseiam 
os intervalos e a relação entre a longitude de uma corda e a altura de um som. 


A concepção matemática de beleza enunciada por Pitágoras se mostrou tão concreta que outros pensadores reafir¬ 
maram-na. Crísipo, filósofo grego do século III a.C, afirmou que"a beleza não reside em cada um dos elementos, mas, 
sim, na harmoniosa proporção de todas as partes, na proporção de um dedo em relação a outro, de todos os dedos em 
relação ao resto da mão, do resto da mão em relação ao pulso, deste em relação ao antebraço, do antebraço em relação 
ao braço, ou seja, de todas as partes em relação a todas as partes". 




MIRÓN. Discóbolo. 460-450 a.C. 
1 mármore. Museu Nacional 
Romano, Roma. 


DA VINCI, Leonardo. Homem Vitruviano. 
ca. 1492. Lápis e tinta sobre papel, 

34 cm x 24 cm. Gallerie dellAccademia, 
Veneza. 


O escultor Mirón e, muitos séculos depois, Leonardo da Vinci compreenderam 
que o belo residia justamente na harmonia entre as partes de um todo, ou seja, a 
devida proporção entre as partes de um todo constitui o belo, pois os sentidos se 
deleitam com as coisas bem proporcionadas. Da Vinci verificou o que os antigos 
gregos já haviam constatado: a beleza do corpo humano está na proporção 
simétrica de suas partes, que são baseadas em cálculos matemáticos. 


0 arquiteto romano Vitrúvio (século I a.C.), 
considerando a construção de um edifício, 
afirmou que “a simetria nasce da proporção” 
e que “nenhum edifício pode ser ordenado 
de forma adequada sem analogia com a 
justa proporção do corpo humano”. A pro¬ 
porção que define o belo para Pitágoras, 
Crísipo e Vitrúvio só poderia ser obtida com 
base nos números, como destacou o mon¬ 
ge franciscano Boaventura de Bagnoregio 
(1221-1274), quando declarou que “não há 
beleza nem satisfação sem proporção, e a 
proporção se encontra em primeiro lugar 
nos números: é necessário que todas as coi¬ 
sas tenham uma proporção numérica”. 
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1. A influência da cultura clássica grega é encontrada nas 
fz] olimpíadas, na Filosofia, na Matemática, nos padrões esté¬ 
ticos e em muitas outras áreas. Assim como as olimpíadas, 
as pegas teatrais tiveram sua origem nas homenagens fei¬ 
tas aos deuses. Nesse sentido, pesquise informações a 
respeito do teatro grego, quais eram os estilos encenados, 
quem foram os principais autores, quem eram os atores, 
etc. Depois, anote as informações pertinentes. 

2. (UEPB) 

Uma das principais expressões da arte grega, 
o teatro, tem suas origens ligadas às Dionisíacas, 
festas em homenagem a Dionísio, deus do vinho. 

Myriam Mota e Patrícia Braick. História das Cavernas ao Terceiro 
Milênio, 2002. p. 65. 

Dois gêneros clássicos do teatro grego originaram-se 
destes festivais, são eles: 

a) melodrama e tragédia. d) vaudeville e comédia. 

b) drama e pantomima. e) tragédia e comédia. 

c) tragédia e drama. 

3. A sociedade humana, por meio da produção cultural, 
constrói seu conhecimento sobre a natureza e procura 
decifrar os mistérios do Universo. Na Antiguidade gre¬ 
ga, o teatro 

a) conseguiu sintetizar as preocupações religiosas da 
sociedade, criticando as concepções mitológicas 
dominantes. 

b) teve suas encenações ao ar livre bastante admira¬ 
das, com atores do sexo masculino usando másca¬ 
ras nas representações. 

c) divertiu o povo com suas comédias cheias de ironia 
filosófica, evitando a representação de temas sobre 
as angústias humanas. 

d) representou a vida confusa dos deuses gregos, contri¬ 
buindo para esvaziar o poder dos mitos e da aristocracia. 

e) foi a expressão das preocupações filosóficas de seu 
povo, divulgando uma ética democrática sem liga¬ 
ções com a religião. 

4. Leia o fragmento a seguir. 


as propagadas pelas academias de ginástica, per- 
sonal trainer, etc. - aparecem como possibilitan¬ 
do a qualquer pessoa ter um “corpo perfeito”. 


No Brasil, as cirurgias plásticas já são parte do 
cotidiano. Conjugadas a um ideal de beleza “mo¬ 
derno”, técnicas de definições do corpo - como 


RIBEIRO, Liliane Brurn. Cirurgia plástica estética em corpos 
femininos: a medicalização da diferença. Disponível em: <http:// 
www.antropologia.com.br/arti/colab/vram2003/al3-lbribeiro. 
pdf>. Acesso em: I o set. 2014. 

Com base no texto, são feitas as seguintes afirmações. 

I. Na Antiguidade, os gregos não se preocupavam com 
a beleza física do corpo humano, pois, para eles, 
apenas o intelecto deveria ser exercitado. 

II. A harmonia era valorizada nas representações ar¬ 
tísticas gregas, que serviram de influência para a 
civilização romana e, consequentemente, para toda 
a civilização ocidental. 

III. A busca pelo belo (que tem forma perfeita e propor¬ 
ções harmônicas) era uma característica grega que 
acabou influenciando a sociedade brasileira, visto 
que se tornou comum a busca pelo “corpo perfeito”. 

Entre as afirmações, estão corretas apenas 

a) I. c) III. e) II e III. 

b) II. d) I e II. 

5. A respeito das influências culturais gregas, analise as 
seguintes afirmações. 

( 01 ) Os gregos obtiveram destaque nas artes, especial¬ 
mente na escultura, que, com seu caráter antropo- 
cêntrico, muito influenciou a Arte Moderna ocidental. 

( 02 ) Os gregos foram notáveis legisladores, e o Direito 
foi considerado a principal influência grega à civi¬ 
lização ocidental. 

(04) Os gregos influenciaram o mundo ocidental com 
a democracia e os Jogos Olímpicos, que ainda se 
fazem presentes na atualidade. 

(08) A Filosofia pode ser considerada uma notável in¬ 
fluência dos gregos ao pensamento contemporâ¬ 
neo ocidental. 

(16)0 teatro grego também pode ser considerado uma 
influência artística para a atualidade. A tragédia e a co¬ 
média foram estilos criados pelos gregos e encenados 
para muitas pessoas em seus anfiteatros públicos. 

De acordo com a análise das afirmações, o somatório 
das afirmativas corretas é 
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Destino de turistas do mundo inteiro, Roma e suas ruínas, como o Coliseu apresentado na imagem, constituem os 
vestígios de um dos mais poderosos impérios que já existiu, o Império Romano. Estima-se que, em seu apogeu, 
mais de 50 milhões de pessoas estivessem sob domínio romano, vivendo em uma área que atualmente se espalha 
por mais de 40 nações. Além dos números, sempre grandiosos, o que mais impressiona na história de Roma é o 
modo como uma pequena aldeia de camponeses às margens do RioTibre se transformou em um império político, 
econômico e cultural que influenciou grande parte da civilização ocidental. 

• Discuta com os colegas e organizem uma lista com os monumentos, os traços culturais e as influências da Roma 
Antiga que chegaram até os dias atuais. 











Fotos: Acervo pessoal de Norton Frehse Nicolazzi Junior 


Nesta unidade, você vai estudar 
alguns aspectos da história de Roma 
no período entre sua fundação, em 
753 a.C, e o fim da Monarquia, em 
509 a.C. Os aspectos relativos aos pe¬ 
ríodos republicano e imperial serão 
estudados na próxima unidade. 


Objetivos da unidade: 

■ reconhecer a importância do estudo da Roma Antiga; 

■ identificar as principais características físicas da Península 
Itálica, relacionando-as às condições de sobrevivência dos 
povos que nela se estabeleceram na Antiguidade; 

■ reconhecer a origem do povo romano; 

■ compreender a monarquia, forma de organização política ini¬ 
cialmente adotada pelos romanos; 

■ analisar as características da sociedade romana. 


Região 


A cidade de Roma é, atualmente, 
um dos mais disputados destinos 
turísticos de todo o mundo 
(estimam-se mais de 40 milhões 
de turistas por ano). Além das 
ruínas históricas dos tempos do 
Império, a cidade ostenta várias 
outras construções de períodos 
subsequentes. Entretanto, a 
Roma da Antiguidade era outra, 
tão ampla e complexa como a 
metrópole do século XXI. 


Fachada da Basílica de São Pedro. 


fc A cidade de Roma tem tantas 
singularidades que a distinguem de 
qualquer outra cidade do mundo, 
como a existência de uma cidade- 
-estado em seu interior. O Estado do 
Vaticano, existente desde 1929, é 
uma unidade política independente 
de Roma e da Itália. Sede do poder 
eclesiástico católico, o Vaticano 
também está na rota turística de 
todos os que vão a Roma. 

Praça de São Pedro vista do alto. 




A cidade de Roma, como conta uma lenda, foi fundada em meados do século VIII a.C., quando os irmãos gêmeos 
Rômulo e Remo estabeleceram as bases de um aldeamento no topo do Monte Palatino. Com o passar do tempo, a 
cidade foi crescendo, assim como os domínios dos romanos. Inicialmente, regiões da própria Península Itálica foram 
sendo conquistadas. Mais tarde, praticamente todas as terras às margens do Mar Mediterrâneo foram incorporadas aos 
domínios de Roma. 

Uma das lendas mais conhecidas a respeito da fundação de Roma relata as façanhas desses dois jovens, Rômulo e 
Remo. Mas, antes disso, muita coisa aconteceu. 
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Na cidade de Alba Longa, reinava 
Numitor, pai de Reia Sílvia e irmão de 

O 

| Amúlio. Este, um homem muito invejoso, 
| usurpou o trono de Numitor e detemni- 
! nou que a sobrinha ingressasse como 
sacerdotisa do templo da deusa Vesta. 
Servestal significava permanecer virgem, 
servindo e velando o fogo sagrado per¬ 
pétuo do altar da deusa romana. 

O objetivo de Amúlio era impedir 
que sua sobrinha viesse a ter filhos, 
herdeiros em potencial do trono que 
ele havia roubado. Mas, de acordo com 
a lenda, o deus Marte apaixonou-se 
por Reia Sílvia e os dois tiveram filhos 
gêmeos. 

Quando Amúlio ficou sabendo do 
nascimento das duas crianças, determi¬ 
nou que Reia Sílvia fosse enterrada viva 
e que os gêmeos fossem atirados ao Rio Tibre. O responsável por cumprir tão violenta condenação colocou-os em 
uma cesta e deixou que as águas do rio os carregassem. 

Os meninos sobreviveram, pois a cesta ficou presa em alguns galhos na margem do rio. Então, uma loba os 
encontrou, e as duas crianças foram amamentadas pelo animal. 



Fonte: DUBY, Georges. Atlas histórico mundial. Barcelona: Larousse Editorial, 
2007. p. 43. Adaptação. 


Um pastor chamado Fáustolo encontrou os garotos e passou a cuidar deles, dando-lhes os nomes pelos quais 
ficaram conhecidos: Rômulo e Remo. Os dois, já maiores, descobriram que Amúlio havia deposto o avô e mandado 
matar a mãe deles. Como vingança, decidiram destronar Amúlio, que acabou sendo assassinado. 


A cidade de Alba Longa voltou a ser governada pelo avô de Rômulo e Remo, que os autorizou a fundar uma cidade. 
Começou, assim, a disputa entre os dois irmãos, que não entraram em acordo a respeito de onde deveria ser fundada 
a nova cidade. Decidiram, pois, aguardar um sinal divino. 


Recebido o sinal, Rômulo começou a demarcar o topo 
do Monte Palatino. Remo, contrariado, acabou brigando e 
sendo morto por seu irmão. As bases do que viria a ser a 
grandiosa cidade de Roma haviam sido lançadas. A lenda 
conta ainda que, para povoar de mulheres a cidade, foi 
organizada e oferecida uma festa aos povos vizinhos, os 
sabinos, e, nessa ocasião, suas mulheres foram raptadas 
pelos romanos. 

Entretanto, em vez de guerrearem entre si, que seria 
o esperado, sabinos e romanos, que na verdade eram 
descendentes dos latinos, uniram-se e tornaram-se os 
primeiros governantes de Roma. Não se sabe quanto da 
lenda é verdade, mas pesquisas arqueológicas indicam 
que, em meados do século VIII a.C, já havia algumas habi¬ 
tações e uma construção, que parece ter sido uma peque¬ 
na muralha, na região do Monte Palatino. 




LOBA Capitolina. Século V a.C. 1 escultura em bronze, 75 cm de 
altura. Museus Capitolinos, Roma. 

A Loba Capitolina é considerada um símbolo da história de 
Roma. Suas reproduções estão espalhadas por toda a cidade. 


Corel Stock Photos 
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Converse com os colegas a respeito da lenda da fundação de Roma e procure identificar aspectos que ajudem a 
responder às questões a seguir. 

1. A lenda oferece elementos que caracterizam a religiosidade dos romanos? Cite dois desses elementos. 


2. A lendária fundação de Roma pode ser considerada uma narrativa meramente fantasiosa? Justifique sua resposta. 


Localizada na parte central da Península Itálica, Roma cresceu em meio a terras férteis e se beneficiou da existência 
de minas e do comércio florescente na região. A cidade desenvolveu-se às margens do Rio Tibre, muito próximo do 
litoral do MarTirreno. A leste, estava naturalmente protegida pelos Montes Apeninos e, ao norte, pelos Alpes. Essas 
características são frequentemente citadas como fatores favoráveis para o desenvolvimento de Roma. 

Apesar disso, a cidade era constantemente afetada pelas águas do Rio Tibre, com enchentes que danificavam as 
construções localizadas nas partes mais baixas. Contudo, evidências históricas possibilitam concluir que, mesmo com 
as adversidades, Roma prosperou e se constituiu em uma das maiores cidades da Antiguidade. 

Da união de algumas poucas famílias, Roma entrou em uma dinâmica expansionista. Em primeiro lugar, os roma¬ 
nos se impuseram diante de seus vizinhos. Alguns séculos depois, asseguraram a unidade política de toda a Península 
Itálica. 


Nos dois últimos séculos antes da Era Cristã, os romanos estenderam seus domínios por vastas regiões da Europa, 
da África e da Ásia. E, finalmente, nos primeiros séculos da Era Cristã, o território que cabia aos romanos abarcava da 
atual Inglaterra ao norte da África e da Península Ibérica (atual Portugal e Espanha) ao Oriente Médio. Enfim, falar da 
região dos romanos é falar de um pequeno mundo que foi controlado e administrado por Roma. 
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Fonte: DUBY, Georges. Atlas histórico mundial. Barcelona: Larousse Editorial, 2007. Adaptação. 

Romanos 


Os romanos foram o resultado da mistura de outros povos, provavelmente de latinos e sabinos. Eles também foram 
influenciados pelos etruscos. 

Os etruscos têm sua origem na confluência das culturas oriental e grega. Eles fundaram cidades agrupadas em confede¬ 
rações e que eram governadas por reis. 

A influência etrusca se fez sentir na organização social romana, pois, nos primeiros tempos, a cidade era governada por 
reis, oriundos das famílias mais ricas e tradicionais da região, a gens (termo latino que designa família). Os membros da gens 
foram denominados patrícios, compondo o grupo de homens livres e detentores de direitos políticos. O historiador Pedro 
Paulo Funari salienta que "os patrícios constituíam uma aristocracia de sangue, com antepassados comuns, daí seu nome 
'aqueles com pais"! 


Dependentes dos patrícios, os clientes, homens livres que não tinham propriedades ou riqueza, não contavam com 
direitos políticos e foram assim denominados em virtude da ligação que apresentavam com os patrícios: buscavam junto a 
eles proteção e trabalho. Entretanto, como a história de Roma se estendeu por vários séculos, com características políticas e 
econômicas que variaram de acordo com o período, alterações também ocorreram na organização da sociedade. 


Durante o período imperial, ser cliente de um patrício poderia ter vários significados. O historiador Paul Veyne afirma que 
um cliente poderia ser"pobre ou rico, poderoso ou miserável, às vezes mais poderoso que o patrono ao qual saúda". Nesses 
casos, os objetivos dos clientes variavam: alguns ambicionavam a carreira pública e buscavam auxílio de seu patrono; outros 
eram comerciantes que viam no patrono um meio de acesso aos negócios políticos; alguns eram "pobres-diabos, poetas, 
filósofos", ou seja, pessoas que consideravam o trabalho desonroso e viviam da ajuda financeira de seus patronos; e existiam 
pessoas simplesmente poderosas, mas que cobiçavam ser incluídas no testamento de um patrono rico e poderoso. 

Havia um grupo, bastante numeroso, daqueles que não eram nem patrícios nem clientes. Eram os plebeus, homens 
livres que não desfrutavam das mesmas regalias que os patrícios. Mas, assim como os clientes, a situação deles na sociedade 
mudou significativamente no decorrer do tempo. Aos poucos, os plebeus conquistaram certos direitos sociais e políticos. 


História 



Divanzir Padilha. 2010. Digital. 








Uma parcela da sociedade romana era composta de escra¬ 
vizados. Seu número se alterou conforme a época, até que a es¬ 
cravidão foi gradualmente desaparecendo. Da mesma maneira 
que a quantidade de escravizados variou, também mudaram 
as maneiras de tratá-los. Nos primeiros tempos, apesar das du¬ 
ras condições, eles eram reconhecidos por seus senhores com 
certa benevolência. À medida que as riquezas afluíam a Roma, 
a relação entre escravizados e seus senhores tendeu a piorar. 

Havia três possibilidades de uma pessoa ser escravizada 
em Roma: por nascimento (no caso de filhos de escravizados); 
pelo fato de ser prisioneiro (nas guerras, os povos conquista¬ 
dos tornavam-se escravizados, podendo ser vendidos pelos 
vencedores); e, durante um período da história de Roma, em 
virtude de dívidas (era a perda de direitos, nesse caso, a pena 
mais severa, capitis deminutio maxima - com ela, perdia-se a 
liberdade e a cidadania). 

Como o trabalho era visto como uma degeneração moral, 
pois"só quem trabalhava era a gentinha", os escravizados atua¬ 
vam nas mais variadas funções: aqueles do Estado, servipublici, 
eram empregados nos escritórios públicos, nos templos e na 
frota. Já os escravizados de particulares, serviprivati, podiam ser 
desde médicos e preceptores, passando por porteiros e cozi¬ 
nheiros até gladiadores. 

Os homens de bem, por outro lado, exerciam apenas ativi¬ 
dades de direção, já que a"única atividade digna de um homem 
livre"era o exercício de comando. 



MÚSICO com harpa. Detalhe dos afrescos da tumba de 
Tarquínio, Necrópole de Monterozzi. Museu Arqueológico 
Nacional de Tarquínia, Tarquínia. 


* A cultura etrusca influenciou os romanos em diversos 
setores da vida cotidiana e das organizações políticas e 
sociais. Nos afrescos, podemos verificar a representação de 
alguns dos hábitos e costumes desse povo. 
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Explique o papel (atribuições, direitos, deveres, privilégios, restrições, etc.) desempenhado pelos grupos constitutivos 
da sociedade monárquica romana. 

a) Patrícios 





















b) Plebeus 


c) Clientes 


d) Escravizados 



Monarquia romana 


A monarquia foi a primeira forma de organização política que Roma conheceu. Não era para menos, afinal, a lenda da 
fundação da cidade refere-se a Alba Longa, que era governada pelo rei Numitor, depois destronado por seu irmão Amúlio. 
É provável que naquela época não se conhecesse outra forma de governo na região. Ser rei significava ser indicado pelos 
deuses, pois o rei não era uma pessoa qualquer. Talvez, história e lenda tenham se fundido e, juntas, serviram para conso¬ 
lidar o poder dos reis. E se foi isso mesmo o que aconteceu, o governo de Rômulo compartilhado com o rei dos sabinos, 
TitoTácio, reforça a lenda da fundação de Roma. De acordo com a qual, para evitar maiores conflitos, os sabinos e os latinos 
alternaram-se no poder - pelo menos até o rei Tarquínio Prisco, que era etrusco, assumir o trono. 

Desde a fundação de Roma, em meados do século VIII a.C, a monarquia refletia os costumes das antigas tribos que 
habitavam a região, ou seja, baseava-se nas relações de parentesco. O patriarca, pater familias (chefe da família romana), 
destacava-se nesse sistema, já que tinha autoridade suprema. Por isso, na monarquia romana, o rei era também um pater, 
um chefe oriundo das principais famílias proprietárias de terras. Em outras palavras, pode-se dizer que a organização mo¬ 
nárquica romana estava centrada na propriedade fundiária. 


Os reis romanos eram os grandes proprietários de terras que tinham, sob sua supervisão, vários clientes que lhes davam 
sustentação política. Essa conformação política começou a mudar quando parte do poder dos patriarcas das poderosas fa¬ 
mílias foi limitada. Novos costumes foram disseminados em Roma, principalmente o luxo e a riqueza advindos das relações 
comerciais tão conhecidas dos etruscos. 


História 

















A política monárquica romana se fortalecia e oferecia cada vez mais prote¬ 
ção aos artesãos e comerciantes. Nesse sentido, SérvioTúlio, um dos últimos 
reis de Roma, dividiu a população em classes, de acordo com a riqueza. Ele 
proibiu que os patrícios exercessem poder militar dentro dos limites da cida¬ 
de, que passou a contar com uma muralha defensiva, e, como consequência 
dessa proibição, limitou drasticamente o poder dos patrícios. 

As mudanças afetavam os interesses dominantes, isto é, os direitos das 
famílias tradicionais, que se consideravam descendentes dos fundadores 
de Roma. Por fim, o último rei, Tarquínio, o Soberbo, pouco acrescentou às 
reformas de seus antecessores. Tarquínio foi expulso de Roma e, com ele, a 
monarquia. 


A cidade de Roma mudava não só econômica, 
mas também física e politicamente. As caba¬ 
nas de pastores deram lugar a casas de pedra, 
ruas e praças foram pavimentadas e novos e 
belos templos foram construídos. 0 cresci¬ 
mento comercial enriqueceu os comerciantes 
e os artesãos, que passaram a pleitear maior 
participação política. As mudanças desagra¬ 
daram a elite patrícia, que tinha seu poder 
^«pntarin nas arandes propriedades rurais 


Religião 


A religião romana foi, antes de tudo, a religião da família. Nesse sentido, o paterfamilias assumia a função de sacerdote 
e comandava os atos considerados sagrados. Em outras palavras, era o patriarca que invocava as orações e presidia as 
cerimônias religiosas. Foi na residência familiar que a religião começou a assumir importância, pois ali estavam alguns dos 
principais deuses domésticos: Vesta, deusa e espírito do fogo sagrado do lar; Penates, responsáveis por garantir a despensa 
sempre bem abastecida; Lares, guardiões da casa; entre vários outros. 



AFRESCO do bar de Lucius Vetutius 
Placidus, Pompeia. 

Afresco na cidade de Pompeia com o 
patriarca ao centro presidindo o rito 
religioso. A seu lado, Penates e Lares. O 
último à esquerda é o deus Mercúrio e o 
último à direita, o deus Baco. 


As crenças e os ritos familiares e domésticos se expandiram com a união de várias famílias e a formação de pequenas 
comunidades, tornando-se a base da religião romana. O historiador grego Políbio (204-122 a.C.) chegou a afirmar que o 
que distinguia o Estado romano e o colocava acima de todos os outros era seu reverente temor aos deuses. Para o político 
e orador Cícero (106-43 a.C.), a origem do poder de Roma, seu desenvolvimento e sua conservação eram consequência da 
religião. O poeta Horácio (65-27 a.C.) concordava com a importância da religião, pois, para ele, foi a submissão aos deuses 
que deu aos romanos o seu Império. 

As conquistas territoriais e políticas levaram os romanos a ter contato com outros povos e outras religiões. Os romanos 
eram muito tolerantes com os costumes religiosos dos povos conquistados e acabaram incorporando parte de suas crenças 
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e ritos religiosos, como fizeram com os gregos. Vários dos deuses gregos foram adotados pelos romanos e tiveram seus 
nomes latinizados. 


A religião romana era politeísta e antropomórfica. Cotidianamente, os romanos praticavam oferendas aos deuses; 
muitas vezes, na forma de sacrifícios. Esses rituais lembram muito as tradições gregas, mas assumiram grande importância 
para os romanos. 


A relação entre religião e Estado era tão forte que todos os atos dos governantes, assim como a escolha deles, pas¬ 
savam por rituais religiosos. Os romanos acreditavam que só poderiam executar algum projeto político se este fosse do 
agrado dos deuses. Para isso, buscavam seus sinais e suas revelações. Havia especialistas para identificar esses sinais, os 
harúspices, sacerdotes que prediziam o futuro pelo exame das entranhas das vítimas sacrificadas (normalmente, animais 
que eram oferecidos aos deuses). 

Não apenas os atos políticos demandavam a consulta aos deuses. Na 
verdade, toda a vida dos romanos estava intimamente relacionada a essas V Para compreender os sinais das aves, os roma 

entidades e delas dependia sua sorte. Outra maneira de buscar o parecer ■ nos dependiam dos augures, sacerdotes que 

divino era por meio do voo dos pássaros. Esse tipo de presságio era tão adivinhavam o futuro, inferindo o voo e o 

. . , rsn to das aves os desígnios dos deuses. Esse 

comum entre os romanos que, segundo a lenda, foi assim que Romulo camu Udi s . . , ,,, cr , (rin 

\ j , n | /. tino de oressáqio era denominado auspicio, 

decidiu fundar sua cidade no topo do Monte Palatino. tipo ue p y . 

termo composto pelas palavras latinas auis e 

spicere, que significam pássaro e olhar, respec 

tivamente. 
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Leia os textos a seguir sobre os rituais religiosos domésticos e públicos. 


[...] Durante os sacrifícios, os celebrantes exprimiam por gestos e por palavras uma solene homenagem à 
divindade evocada por ocasião de um banquete na sua companhia e de acordo com severas regras hierárqui¬ 
cas. Esse “ato de fé” reconhecia a supremacia e a imortalidade do deus, não só com a oferta das partes vitais 
da vítima (os ext-a, que incluíam o fígado, a bexiga, os pulmões, o peritoneu e o coração) e com a concessão 
do lugar de honra, mas também através de uma diferenciação no modo de participar no banquete, durante o 
qual se travava um diálogo em que a comunidade, pela boca do sacrificante, podia agradecer à divindade os 
favores recebidos, ou solicitar-lhe outros favores. Um sacrifício incluía numerosos ritos secundários e prolon¬ 
gava-se por muito tempo; no decorrer das grandes festas costumava haver uma ou várias séries de sacrifícios, 
que incluíam por vezes jogos cênicos ou corridas, igualmente presididos pelo celebrante. 

SCHEID, John. O sacerdote. In: GIARDINA, Andréa (Org.). O homem romano. Lisboa: Presença, 1991. p. 65. 


A família tem seu culto, prestado no interior da casa pelos membros de uma mesma família. Consiste essen¬ 
cialmente na adoração das almas dos antepassados falecidos: Lar jamiliaris , alma do fundador da família, que 
se tornou gênio protetor da casa; Manes , almas dos outros antepassados. A família presta honra aos Penates 
encarregados de cuidar do abastecimento ( penus ) da casa. Esses deuses são honrados no Lararium , santuário 
doméstico, [...]. O Paterfamílias é o sacerdote do altar doméstico. Por meio de oferendas, de sacrifícios e de 
preces cotidianas, ele deve conciliar para a casa a proteção de seus deuses. 


BORNECQUE, Henri; MORNET, Daniel. Roma e os romanos: literatura, história, antiguidades. São Paulo: E.PU.; Edusp, 1976. p. 67. 


His+órA. 
















n De acordo com os textos, responda às questões. 

1. Diferencie, por meio de exemplos, o que eram os rituais domésticos e o que eram os rituais públicos. 

2. Relacione as semelhanças entre os rituais domésticos e os públicos. 

3. Estabeleça uma relação entre os rituais religiosos gregos e os romanos. 
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1. (UFAM) A civilização romana conheceu a seguinte evo¬ 
lução política: 

a) Império, Monarquia e República. 

b) Monarquia, Império e República. 

c) Monarquia, República e Império. 

d) Império, República e Monarquia. 

e) República, Monarquia e Império. 

2. Sobre a Roma Antiga, assinale a alternativa correta. 

a) A história de Roma na Antiguidade pode ser dividida 
em três períodos: monarquia, democracia e tirania. 

b) Roma e seus territórios nunca ultrapassaram os li¬ 
mites geográficos da Península Itálica. 

c) Uma das lendas sobre a fundação de Roma mais 
conhecida é a que afirma que a cidade foi fundada 
por Remo, filho de Reia Sílvia com o deus Netuno. 

d) Um dos grupos sociais de maior importância e, 
consequentemente, com mais privilégios era o dos 
plebeus. 

e) A sociedade romana era hierarquicamente dividida 
e nem todos os habitantes desfrutavam dos mes¬ 
mos privilégios. 

3. (UFPE) Na história política de Roma, durante os gover¬ 
nos monárquicos, os plebeus 

a) possuíam latifúndios, exercendo influência sobre as 
relações políticas existentes na época. 

b) não eram cidadãos romanos, mas tinham poderes 
políticos destacados, inclusive na escolha dos mo¬ 
narcas. 

c) dominavam o núcleo central do poder, obtendo 
vitória nas eleições em face dos seus privilégios 
políticos. 


d) gozavam de privilégios diferentes daqueles conce¬ 
didos aos patrícios, pois não eram vistos como des¬ 
cendentes dos fundadores de Roma. 

e) tornaram-se grandes proprietários de terra e exporta¬ 
dores da produção agrícola de Roma para a Grécia. 

4. (PUC - SP) A monarquia romana terminou quando 

a) os bárbaros invadiram Roma, em 476. 

b) o Senado atribuiu a Otávio o título de imperador. 

c) Teodósio dividiu o império entre seus dois filhos, em 
395 d.C. 

d) Tarquínio, o Soberbo foi deposto pelos patrícios. 

e) ocorreu a oficialização do cristianismo, pelo Edito de 
Tessalônica. 

5. (UFC - CE) Leia o texto abaixo e responda às questões 

3 a seguir. 


Os pensadores gregos confirmaram os ro¬ 
manos nessa convicção natural, “as artes do 
vulgo, as artes sórdidas”, escreveu Sêneca, “são, 
segundo o filósofo Posidônio, as dos trabalha¬ 
dores braçais, que empregam todo seu tempo 
em ganhar a vida; tais ofícios nada têm de belo 
e em nada se parecem com o bem”. 


ARIES, Philippe; DUBY, George. (Org.). História da vida privada. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1985. v. I. p. 115. 

a) Explique o que significam “as artes do vulgo, as ar¬ 
tes sórdidas", citadas no texto. 

b) Por que, de acordo com Posidônio, o trabalho “nada 
tem de belo”? 

6 . É possível afirmar que a participação política na Roma 
monárquica possibilitava a participação de todos 
os habitantes de maneira igualitária? Justifique sua 
resposta. 


36 


VolwH^e 2 







An+i<A exp^^o 

i>.rx É 


Í^.ovvii> 



g A obra de Piloty representa o momento em que Júlio César, um dos governantes mais famosos de Roma, foi assas¬ 
sinado no Senado romano por Brutos. 

Nesta unidade, vamos estudar sobre Júlio César. Entretanto, antes de começar nossos estudos, discuta com os 
colegas sobre o assunto e elenquem o que já sabem a respeito desse general e estadista. 
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Com a expulsão do último rei, o etrusco Tar- 
quínio, o Soberbo, a monarquia romana deixou de 
existir e um novo sistema de governo foi instalado 
em Roma. Desde então, os romanos constituíram-se 
uma civilização "superlativa", isto é, exagerada. Co¬ 
meçaram expandindo os territórios sob seu con¬ 
trole, processo histórico que resultou no aumento 
populacional e fortaleceu economicamente parte 
da sociedade romana. 

Durante esse processo histórico, os romanos 
experimentaram o republicanismo e, posterior¬ 
mente, entregaram as rédeas do poder aos im¬ 
peradores. Tanto na cidade de Roma quanto nas 
regiões conquistadas, os romanos adotaram cos¬ 
tumes que ainda chamam a atenção. Além disso, 
deixaram de ser politeístas e passaram a cultuar 
um único Deus. 


Objetivos da unidade: 

■ compreender as mudanças políticas que 
ocorreram em Roma, estabelecendo rela¬ 
ções entre o panorama econômico e social 
que marcaram os períodos de mudança; 

■ analisar a grande crise política vivida pelos 
romanos durante o Período Republicano; 

■ compreender a expansão territorial promo¬ 
vida pelos romanos; 

■ identificar o período do Império e os fatores 
que levaram à desintegração do território 
romano; 

■ conhecer as principais características cul¬ 
turais dos romanos, relacionando-as a al¬ 
guns elementos do cotidiano na atualidade. 


Com tanta história para contar, não é de se espantar que tenham influenciado culturalmente várias sociedades. 
Tal influência é mais nítida na civilização ocidental, da qual fazemos parte. Mesmo sem saber, fomos profundamente 
influenciados pela civilização romana. 

A República e o Império romanos, o cotidiano na Roma Antiga, a religião romana e suas mudanças no tempo, e a 
herança deixada por essa civilização são alguns dos assuntos que serão estudados na sequência. 


República Romana 


O fim da monarquia resultou na passagem do poder dos reis para um grupo maior de cidadãos romanos. Assim, 
fundou-se o sistema denominado República, termo de origem latina (res + publicae, coisa do povo). A historiadora Flávia 
Lages de Castro afirma que, com a República, os romanos"decidiram pulverizar o poder executivo para as mãos de muitos". 



A colegialidade, grupo dos muitos que foram agraciados com 
o poder, deveria ser eleita para mandatos curtos (geralmente um 
ano), pois o maior objetivo era impedira concentração de poder nas 
mãos de um único homem, ou seja, os cargos, também denomi¬ 
nados magistraturas, possibilitavam o controle recíproco do poder. 

Entre as várias magistraturas, destacavam-se os cônsules 
(eleitos em número de dois e com poderes equivalentes), que 
comandavam o exército e presidiam o Senado, instituição 
que era anterior à própria República e a única a manter cargos 
vitalícios. 


S.P.Q.R., inscrição que aparece abaixo da Loba Capitolina, refere-se à frase 
latina Senatus Populusque Romanus, o "Senado e o povo romano"juntos para 
conduzir politicamente os rumos de Roma. Com a finalidade de acabar com a 
concentração de poder nas mãos dos reis, foi criada a República. 

O Senado era o conselho dos anciãos (em latim, Senatus deriva das palavras senis e senectus, ancião e velho, res¬ 
pectivamente). Por isso, José Reinaldo de Lima Lopes, professor de História do Direito, salienta que o Senado era 
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"responsável pela ligação da cidade com sua história, sua vida, sua autoridade". Para o professor, Roma "foi a civilização 
da tradição", na qual o Senado "exercia e simbolizava a auctoritas patrum, autoridade dos pais fundadores". 

Além do Senado e dos dois cônsules, compunham a organização política da República romana: pretores (magis¬ 
trados que administravam a justiça, detendo poderes de disciplinar, coercitio, e de verificar alegações e fixar limites da 
disputa judicial, iurisdictio ); edis (magistrados cuja função era observar e garantir o bom estado e o funcionamento de 
edifícios e de outras obras, de serviços públicos ou de interesse comum, como ruas, tráfego, abastecimento de gêneros 
diversos e água, e as condições de culto e de prática religiosa); questores (magistrados encarregados, principalmente, 
de funções financeiras); e censores (magistrados que recenseavam a população, cuidavam da arrecadação dos impos¬ 
tos e eram responsáveis pela manutenção dos bons costumes). 

Excepcionalmente, era eleito um ditador, pelo período máximo de seis meses. A escolha desse magistrado anulava 
a autoridade das demais magistraturas, pois ele era eleito em casos extraordinários, nos quais as decisões tinham de 
ser tomadas de maneira urgente, isto é, o ditador era nomeado em casos de grave crise interna ou ameaças externas. 



Ser eleito magistrado demandava certas condições básicas como ser cidadão detentor de direitos plenos e, de¬ 
pendendo do cargo, já ter ocupado outra magistratura. Por exemplo, geralmente só os cidadãos que já houvessem 
ocupado o cargo de cônsul eram eleitos censores. 


MACCARI, Cesare. Cícero denuncia Catilina. 
1882-1888. 1 afresco, color. Palazzo 
Madama, Roma. 

O filósofo romano Cícero era cônsul 
e descobriu que o senador Catilina 
organizava um complô para assassiná-lo. 
Por isso, reuniu o Senado e fez vários 
discursos contra Catilina, os quais ficaram 
conhecidos como "Catiliniárias". Com eles, 
Cícero conseguiu sufocar o complô. 


O fim da monarquia e o início da República foram marcados por uma grande crise e empobrecimento de Roma 
ocasionados pela elevada concentração de terras nas mãos de poucos patrícios. A decadência e o contínuo endivi¬ 
damento de muitos plebeus tornaram inevitável que irrompessem conflitos, pois, além da penúria em que estavam 
vivendo, esse grupo de cidadãos não tinha nenhum direito político. Havia também um agravante: de acordo com os 
costumes romanos, um devedor que não conseguisse saldar suas dívidas poderia ser escravizado ou até mesmo ven¬ 
dido e encaminhado a locais distantes de sua residência. 


Com o agravamento das condições de vida e diante da intolerância dos patrícios em tentar resolver a situação, os 
plebeus resolveram se organizar e protestar. De fato, eles se negaram a continuar suas atividades na cidade de Roma. 
Assim, os campos, as oficinas, as obras e até o exército se viram paralisados. Para reforçar suas reivindicações, os ple¬ 
beus retiraram-se de Roma e montaram um acampamento nas redondezas, no Monte Sagrado (a, aproximadamente, 
5 quilômetros de Roma). 

Os plebeus clamavam por mudanças e, caso não fossem atendidos, ameaçavam fundar uma cidade. Os patrícios, 
detentores das maiores propriedades rurais e do poder político, perceberam que, sem os plebeus, estariam reduzidos a 
nada (eles eram fundamentais, pelo menos, para o exército romano). A solução encontrada foi negociar o retorno deles 
à cidade de Roma. Os plebeus exigiram garantias, e algumas foram concedidas pelos patrícios. 
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A participação política almejada pelos plebeus se concretizou com a criação dos tribunos da plebe, magistrados 
plebeus (inicialmente dois, mais tarde dez), que fariam parte da assembleia com poder limitado (direito a veto). 

Foi abolida a escravidão por dívidas, e as terras tomadas pelos credores foram devolvidas. Houve a elaboração e 
publicação de um código de leis: as disposições e os mandamentos jurídicos, que eram exclusividade dos patrícios, 
foram reunidos por escrito. Dessa forma, o direito público tornou-se acessível a mais pessoas, evitando as desvantagens 
corriqueiras de quando as desavenças e os processos eram resolvidos pelos patrícios. 


Com os conflitos sociais praticamente resolvidos, Roma deu continuidade ao processo de expansão territorial inicia¬ 
do na época da monarquia. Nesse processo, ocorreram guerras de defesa e de conquista, e a República, que, aparente¬ 
mente, seria o governo do povo, não se realizou. Com isso, o Senado tornou-se a instituição que realmente governou 
Roma nos últimos três séculos antes da Era Cristã. 


Exército romano e as guerras de conquista 

O exército romano, que inicialmente era composto de cidadãos e por eles mantido, foi profissionalizando-se ao 
mesmo tempo que as conquistas romanas avançavam além da Península Itálica. A partir de meados do século III a.C, 
os romanos resolveram que sua supremacia dependia economicamente do controle comercial do Mar Mediterrâneo. 
Havia, entretanto, um obstáculo para os propósitos dominadores de Roma: Cartago, uma antiga colônia fenícia que 
prosperou muito desde sua criação, no fim do século IX a.C, e que contava com uma marinha poderosa e possessões 
espalhadas por todo o Mar Mediterrâneo. 


A disputa pelo monopólio comercial mediterrâneo levou as duas cidades à 
guerra. Foram três grandes embates bélicos que ficaram conhecidos como Guer¬ 
ras Púnicas (de meados do século III a.C. a meados do século II a.C.). Roma saiu- 
-se vitoriosa e, até o século II da Era Cristã, não parou de expandir seu território. 
Entretanto, as vitórias militares minaram as bases de sustentação da República: o 
povo, de fato, não participava do governo, e o Senado não conseguiu conduzir os 
assuntos políticos com a eficácia e a integridade moral de seus primeiros tempos. 


As Guerras Púnicas foram travadas 
entre romanos e cartagineses. Do grego 
phoiníké e da palavra latina phodcio, 
usada para designar os habitantes da Fe¬ 
nícia, originou-se punicus, que é conhe¬ 
cido como púnico, relativo a Cartago. 




ROMA E CARTAGO: Guerras Púnicas e o monopólio romano no Mar Mediterrâneo 
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Além da crise política, o rápido enriquecimento de alguns cidadãos em decorrência dos espólios de guerra gerou 
uma disputa pelas propriedades rurais, que acabaram concentrando-se nas mãos de poucos. Em parte, isso ocorreu 
em razão do aumento do número de escravizados entre os romanos. A mão de obra escrava acabou substituindo os 
trabalhadores assalariados, dando origem a um problema social. 

Os pequenos proprietários, incapazes de manter suas propriedades, venderam-nas aos grandes latifundiários, au¬ 
mentando ainda mais o poder deles. Os camponeses, despejados de suas terras, buscaram refúgio nas cidades, princi¬ 
palmente em Roma, que crescia e revelava-se uma das maiores cidades de toda a Antiguidade. 

Cultura 


Com o crescimento da cidade nos dois últimos séculos antes da Era Cristã, as ruas de Roma passaram a abrigar uma 
diversidade cada vez maior de pessoas. À medida que territórios longínquos eram conquistados, afluíam a Roma mui¬ 
tas riquezas que ajudaram a transformar os costumes dos romanos, que almejavam ser reconhecidos como refinados. 

A tão desejada distinção social era exibida com a apropriação da cultura grega: falar a língua e conhecer a literatura 
desse povo era um bom começo. As grandes construções particulares e os templos dedicados aos deuses seguiam à 
risca as linhas arquitetônicas dos gregos, de quem os romanos pilharam inúmeras obras de arte, como as belas escul¬ 
turas da Grécia Antiga. 


Foi dos gregos que os romanos incorporaram o pan¬ 
teão de deuses, como Dionísio, o deus do vinho. Entre os 
romanos, Baco, como era chamado, transformou o con¬ 
sumo de vinho em uma prática cotidiana difundida por 
todos os domínios romanos. Da mesma maneira, quando 
as legiões de soldados retornavam, traziam consigo ou¬ 
tros hábitos alimentares. 

O enriquecimento de Roma modificou a rotina ali¬ 
mentar da população, que, de modestos e frugais, passa¬ 
ram a ser extremamente luxuosos e exóticos. Os romanos, 
assim como os gregos, dividiam suas refeições noturnas, 
cenas, em duas partes: a primeira para comer e a segun¬ 
da para beber, conversar e se divertir. No caso de haver 
convidados para o jantar, esse momento denominava-se 
convivium, "viver em conjunto." 

Visto como fundamental para consolidar e solidificar o 
refinamento dos romanos, o convivium diferia do symposion 
grego por possibilitar a presença de mulheres. De acordo 
com o historiador Roy Strong, a importância dos banque¬ 
tes para os romanos decorria da tentativa, muitas vezes 
difícil, de alcançar o equilíbrio perfeito: "quem não ofe¬ 
recia convivia era chamado de avarus, enquanto quem 
comparecia a muitos era castigado como parasitus. Para o 
anfitrião, o objetivo era evitar uma aparência de sovinice 
e uma ostentação desnecessária". Entretanto, esse equilí¬ 
brio perfeito nem sempre era alcançado. 



CENA de banquete. 1 afresco, color., 68 cm x 66 cm. Museu 
Arqueológico Nacional de Nápoles, Nápoles. 


»Os banquetes romanos eram uma importante reunião social 
acompanhada de comidas e bebidas. O costume de reunir 
convivas pautava-se pela ordem, pela excelência culinária e pelo 
sentido de estilo e cerimonial. Havia uma intenção de mostrar 
civilidade com as conversas e as atrações musicais, teatrais e de 
leitura. Entretanto, os últimos séculos do Período Imperial foram 
marcados pelo excesso decadente, com orgias de mau gosto 
repletas de exageros (os convivas se empanturravam, vomitavam 
e se embriagavam sem contenção). 
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Para os padrões da maioria da população romana, que se alimentava moderadamente, banquetes que serviam "pés 
de camelo, cristas de galinhas, pavões vivos e línguas de rouxinóis"pareciam um verdadeiro exagero. Petrônio, escritor 
romano do século I, satirizou esses arroubos desmedidos na obra Sotyricon, em que descreve a sequência de pratos 
servidos em um banquete. Excessos eram uma constante no convivium oferecido por Trimálquio, um dos protagonis¬ 
tas, a seus convidados. Entre os pratos servidos, podem-se citar arganazes (espécie de pequeno esquilo) mergulhados 
em mel e polvilhados com sementes de papoula; bolinhos de farinha, em formato de ovos, recheados com passarinhos 
enrolados em gema de ovo temperada; um grande javali, do qual, ao ser trinchado por um escravizado, saíam vários 
tordos (espécie de sabiá), que ficavam voando pela sala do banquete; entre outros, que demonstram do que a riqueza 
de alguns romanos era capaz. 



Leia o texto a seguir sobre a alimentação na cidade de Pompeia. 

Muitas pessoas acham irônico o fato dc um dos acervos mais preciosos das ruínas de Pompeia, no golfo de 
Nápoles, Itália, ser a coleção de naturezas-mortas. Podem estar certas. O valioso espólio reúne mais de trezentos 
afrescos e mosaicos que apresentam alimentos, seres e objetos como se tivessem sido abandonados ao acaso. 
Decoravam casas da cidade soterrada tragicamente, no ano de 79 d.C, pelo vulcão Vesúvio. Hoje, continuam ali 
ou foram transferidos para museus. Quando as escavações promovidas a partir de 1860 começaram a exibir ao 
mundo o que restou de Pompeia, a humanidade se espantou com as cenas eróticas encontradas em várias pare¬ 
des e relegou a um segundo plano os demais temas explorados. Encenavam o ato sexual de maneira incomum. 
Agora, diante do realismo sem limites da pornografia moderna, algumas não passam de imagens sensuais. [...] 

Para o arqueólogo Stefano de Caro, superintendente da região, as melhores obras datam das últimas 
oito décadas de vida da cidade e foram encomendadas por aristocratas empenhados em ostentar riqueza 
e poder. A gastronomia fazia parte da cultura local e dava status aos seus cultores. Voltados ao luxo, lazer 
e prazeres da vida, os moradores abastados seguiam o lema do poeta romano Horácio: “Vive bem quem 
come bem”. As naturezas-mortas de Pompeia contavam com um vasto campo de inspiração. A culinária 
local manuseava variados ingredientes: manjericão, trigo, ervilha, lentilha, alface, chicória, brócolis, agrião, 
repolho, cenoura, alho-poró, grão-de-bico, cebola, alho, azeitona, noz, avelã, amêndoa, ovo e queijo. Ainda 
dispunha de uvas, peras, ameixas, melões, marmelos e figos, estes consumidos em doces, saladas e pratos 
fortes, habitualmente de sabor agridoce. Pouco antes da catástrofe final, Pompeia iniciara a importação de 
cerejas, abricós e pêssegos. Também existiam hortaliças frescas ou mantidas em vinagre, na condição de 
conservas. Pela mesma razão, as frutas eram desidratadas ao sol e guardadas no mel. 

LOPES, J. A. Dias. A rainha que virou pizza: crônicas em torno da história da comida no mundo. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2007. p. 


53-55. 


Considerando o fragmento de texto apresentado, são feitas as seguintes afirmações. 

I. Apesar da catástrofe que assolou a cidade de Pompeia, as pesquisas arqueológicas resgataram importantes ves¬ 
tígios que comprovam que algumas cidades do mundo romano tinham uma vida urbana bastante ativa. 
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II. Os costumes sociais no auge do Império Romano eram conservadores. Esse comportamento se explica pela gran¬ 
de influência do cristianismo, religião que, desde o Período Republicano, disciplinou a sociedade romana. 

III. A ostentação de riqueza e poder era comum a todos os grupos da sociedade romana. No entanto, os aristocratas 
esbanjavam suas fortunas em suntuosos banquetes, nos quais o desperdício de comida era um ato completamente 
reprovável. 

IV. A grande variedade de alimentos citados no texto é um indício das intensas transações comerciais que ligavam as 
províncias romanas à capital, Roma, e vice-versa. 

Entre essas afirmações, apenas estão corretas: 

a) I e II. d) II e III. 

b) I e III. e) II e IV. 


c) I e IV. 



Uma mesa farta era privilégio de poucos, pois a maioria dos habitantes de Roma não desfrutava de tanta comida. 


Às vezes, nem dispunham do suficiente para manter uma alimentação básica, dependendo de favores e doações de 


ricos cidadãos em busca de apoio político. Muitos magistrados também agraciavam a plebe com diversões variadas, 
espetáculos que genericamente eram chamados de ludi. 

Os espetáculos dividiam-se em dois modelos: os que eram celebrados nos circos (anfiteatros com arquibancadas e cama¬ 
rotes), ludicircensis, e as apresentações teatrais, ludiscaenici. Entre os variados espetáculos circenses, destacavam-se no gosto 
popular as lutas de gladiadores {ludigladiatorií), nas quais lutadores bem treinados manejavam diversas armas com o objetivo 
de ferir ou matar o adversário, que poderia ser outro lutador ou animais ferozes. 



Os ludigladiatorii, espetáculos de lutas entre gladiadores, 
eram uma verdadeira paixão entre os romanos do Período 
Imperial. Os duelos, invariavelmente, acabavam em morte, 
decisão que cabia ao imperador ou à maior autoridade 


presente. Via de regra, a decisão atendia ao apelo popular, 
que, das arquibancadas, gritava seu desejo: mitte (salve-o) 
ou iugula (degole-o). 


Nos grandes circos, que poderiam ser compa¬ 
rados aos modernos estádios contemporâneos, 
também ocorriam combates navais (o centro 
da arena era construído de maneira a ser alaga¬ 
do nessas ocasiões) e corridas de carros, bigas e 
quadrigas semelhantes às dos gregos. Com os 
espetáculos, a multidão, em vez de desfrutar dos 
refinados banquetes, reunia-se nos circos e em¬ 
briagava-se com as disputas. Assim, esqueciam-se 
das duras condições em que viviam. 


CENA de luta entre gladiadores. 1 mosaico. Século IV d.C. Museu Nacional de 
Arqueologia de Madri, Madri. 

















Troe* de idei*s 

Panis et circenses, o pão e circo dos antigos romanos, funcionou como um verdadeiro anestésico social, elimi¬ 
nando a sensibilidade da grande parcela da população que vivia em condições deploráveis. 

Leia o texto e observe atentamente a charge a seguir. 

Futebol - o ópio do povo 

O futebol lamentavelmente se tornou o ópio do povo. É a “política do pão e circo” para poder escon¬ 
der os profundos problemas que a sociedade enfrenta, esquecendo por um momento os defeitos sociais 
e econômicos durante esse período. 

A Copa do Mundo não deixa de ser um importante evento futebolístico, entretanto será que um país 
como o Brasil, com tantos problemas sociais, com tantos desníveis socioeconômicos, com uma econo¬ 
mia tão frágil, pode se dar ao luxo de parar em dias em que há partidas da seleção brasileira? Será que 
nós brasileiros, que acompanhamos aos jogos da copa, temos o direito de esquecer que existe pobreza 
no Brasil durante os jogos de futebol? 


O evento acompanhado por bilhões de pessoas em todo o mundo consegue uma façanha que ne¬ 
nhuma propaganda de governo consegue fazer: o mascaramento dos problemas sociais e econômicos. 



BOMFIM, José Rodrigues Alves. Futebol - o ópio do povo. Disponível em: <http://www.paralerepensar.com.br/joserodrigues_futebol.htm>. 
Acesso em: 9 set. 2014. 




1. Com base no texto e na charge, converse com os cole¬ 
gas a respeito da aparente permanência da política do 
panis et circenses no Brasil contemporâneo. 

2. Explique o título do texto "Futebol - o ópio do povo”. 

3. Com relação ao texto e à charge, são feitas as seguin¬ 
tes afirmações. 

I. É possível estabelecer uma relação entre a diversão 
que o futebol possibilita, ao mesmo tempo que enco¬ 
bre as mazelas da sociedade brasileira, e a adoção da 
política do pão e circo pelos imperadores romanos. 

II. A charge demonstra que o povo brasileiro, mesmo 
vivendo em condições precárias, atribui mais valor 
à seleção brasileira de futebol que aos problemas 
sociopolíticos que caracterizam o país na atualidade. 


III. As mídias têm parcela de responsabilidade na ques¬ 
tão discutida tanto no texto quanto na charge, pois, 
em dias de jogo da seleção brasileira em Copa do 
Mundo, o Brasil para. Propagandas, promoções e 
sorteios também incentivam a população a esque¬ 
cer os problemas que a afetam cotidianamente. 

IV. 0 texto e a charge transmitem ideias equivocadas 
sobre a realidade brasileira. Não existe nenhuma re¬ 
lação entre o futebol e a famosa política romana do 
pão e circo. 

Entre as afirmações, estão corretas apenas: 

a) I e II. c) I, II e III. e) II, III e IV. 

b) II e III. d) I, II e IV. 

4. (UEG - GO) 

i [A política do “pão e circo”] consistia na dis¬ 
tribuição de trigo à população mais pobre, além 
de oferecer espetáculos que a divertissem, como 
jogos, lutas, etc. Assim, Otávio agradava aos po¬ 
bres sem, contudo, resolver o problema da misé¬ 
ria reinante em Roma. 

VICENTINO, C. História, memória viva: da Pré-História à Idade 
Média. São Paulo: Scipione, 1994. p. 89. 

Além de reflexão sobre o passado humano, a Histó¬ 
ria é também reflexão sobre o nosso presente. A partir 
da citação acima, analise pelo menos um elemento do 
mundo atual, comparável ao contexto citado. 
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Outro exemplo da sociabilidade romana eram as termas, espaços destinados à higiene pessoal. Elas foram tão 
importantes que extrapolaram sua finalidade original, constituindo-se em um misto de ginásio, biblioteca e salões de 
convivência. Para o banho propriamente dito, as termas contavam com espaços separados, como o frigidarium, saleta 
escura para banho frio; o caldarium, sala para banho quente, geralmente com piscinas; e o tepidarium, uma sala inter¬ 
mediária para aclimatação que ficava entre o frigidarium e o caldarium. 

Todos os habitantes de Roma, inclusive os escravizados, podiam frequentar as termas. Entretanto, havia certa di¬ 
ferença em relação ao acesso a elas. Algumas eram privadas e de acesso restrito; outras eram públicas e exigiam o 
pagamento de um pequeno valor pelo ingresso. Em determinadas ocasiões, um rico cidadão ou magistrado bancava 
os custos, possibilitando o acesso gratuito. Era mais um meio de se obter o reconhecimento popular. 

Em parte, esses costumes foram disseminados pelos territórios conquistados. Seguir os padrões culturais dos ro¬ 
manos equivalia a estar mais próximo do ideal de civilização difundido pelo povo que, no auge de seu Império, tinha 
aproximadamente um quarto da população mundial sob seu controle. 

Entretanto, os romanos também incorporaram os costumes dos estrangeiros, como apresentado anteriormente. 
Portanto, a mescla entre diversas tradições culturais foi uma das principais características da história da Roma Antiga. 

Crise da República 

As vitórias militares do exército romano e as sucessivas conquistas territoriais serviram para minar as bases de 
sustentação da República Romana. O rápido enriquecimento de alguns setores minoritários em oposição ao empo¬ 
brecimento de uma parcela mais ampla da sociedade gerou uma crise social e política, na qual se destacaram alguns 
generais que buscaram satisfazer suas ambições pessoais. 

Diante das cada vez mais constantes rivalidades individuais, os assuntos públicos, como as necessidades da po¬ 
pulação e a lealdade ao Estado, passaram para segundo plano. A esse respeito, pode-se considerar o insucesso das 
tentativas de reformas, como as dos irmãosTibério e Caio Graco, que pretendiam neutralizar o êxodo rural e a contínua 
decadência da agricultura em Roma e suas adjacências (as riquezas propiciavam a importação de produtos agrícolas 
relativamente baratos em detrimento da produção local). 

Assim, sem fazer justiça ao termo república (coisa do povo), os rumos políticos de Roma mudaram para sempre. O 
exército, que um dia fora formado por cidadãos romanos, tornou-se uma organização profissional, com soldados que 
recebiam remuneração e obedeciam, fielmente, a seus generais. Além disso, converteu-se em um importante difusor 
dos costumes romanos, "era uma poderosa influência civilizadora", pois o soldado que combatia também construía 
valetas, acampamentos, estradas e pontes, semeava e colhia, organizava a divisão dos lotes, policiava os costumes dos 
povos conquistados, entre outras atividades. 

Quando o exército romano conquistou a região da Gália, atual França e Bélgica, os soldados comandados por 
Caio Júlio César (101 -44 a.C.) foram os pioneiros no processo de romanização, isto é, tomaram as primeiras medidas 
com o objetivo de implantar as características da civilização romana. Em outras palavras, era um chefe militar, e 
não o Senado romano, quem estava realmente governando a Gália. Além das conquistas bélicas, o vitorioso Júlio 
César adquiriu grande popularidade e despertou a apreensão em outros líderes militares. Sua crescente influência 
levou o Senado a determinar a desmobilização de seu exército, ordem que não foi cumprida, resultando em uma 
guerra civil. Júlio César conseguiu afastar de Roma todos aqueles que conspiraram contra ele e intitulou-se ditador 
perpétuo. 

Como na República Romana o titular do cargo de ditador não deveria permanecer mais que seis meses no poder, 
Júlio César começava a parecer cada vez mais um rei (ditador perpétuo). As tramas pela disputa de poder, que foram 
uma constante na história de Roma, culminaram no assassinato de Júlio César. 



REPÚBLICA ROMANA E SEUS DOMÍNIOS 


Uicalízeçãl? rwj ragnçlg 


1 : 40 000 000 

0 400 000 k 


Escala aproarmada 
Frajeçãa Cónica de Lambari 


* Cidade 
pt Batalha 

f* Batalha contra Rompeu e seus aJiados 
— Expedição contra os ^gimànlcog (55 a.C.) 

—Expedlçtas contra a Bretanha (de 55 a,C. a 54 
— Gonqueta da Itália (49 a.C.) 

— Frimeim campanha da Espanha (49 a.C-íl 
—Campanha da Tessália (48 a.C,J 

— ► Campanha do Egito {do 4B a-C. a 47 a.C,) 

— N- Contra Farnaees, rei do Ponto (47 a.C ,) 

—► Campanha da África (45 a.C.) 

— Segunda campanha da Espanha (45 a.C.) 

J Conquista das Célias (de 58 a 51 a.C.) 

Hcma antes do cansuladc de César (&g a-C,) 

A conquista da Numídia (45 a.C.) 


Asia 


oceano 

ATLÂNTICO 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas histórico mundial. Barcelona: Larousse Editorial, 2007. p. 47. Adaptação. 


Império Romano 


Após a morte de Júlio César, seu sobrinho e filho adotivo Caio Júlio 
César Otaviano (63 a.C.-14 d.C.) tornou-se o primeiro imperador de Roma, 
sendo conhecido como Otávio Augusto. Para tanto, precisou vencer seus 
adversários e ser reconhecido pelo Senado como príncipe, com amplos 
poderes e caráter sagrado. 


Príncipe: 


do latim princeps, significava o 


primeiro, mais importante e notável homem 
de Roma: o Pater Patriae, "pai da pátria". 0 
destaque de Otávio também lhe rendeu o 
título de Augusto, que no latim, augustus, 
eauivalia a uma consagração. 


O Império, inaugurado em 27 a.C., vivenciou a partir de Otávio Augusto um período de relativa paz e tranquilidade, 
denominado PaxRomana. Roma continuou a expandir seus territórios e, apesar dos ilimitados poderes destinados aos 
imperadores, o Senado manteve relativa importância, sendo periodicamente consultado. 
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Fonte: DUBY, Georges. Atlas histórico mundial. Barcelona: Larousse, 2007. p. 52-53. Adaptação. 
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0 Império Romano sofreu várias ameaças a partir do século III. Estagnação econômica, instabilidade política e inefi¬ 
cácia do exército em garantir as fronteiras conquistadas ocasionaram a sua fragmentação.Também ocorreram algumas 
mudanças culturais, como a expansão do cristianismo, que contribuíram para o declínio e a queda do Império Romano. 

Os anos que se seguiram ao período de paz caracterizaram-se pelo gradual abandono da mão de obra escrava 
e pela iminente aproximação dos chamados povos "bárbaros". De certa forma, os dois processos históricos estavam 
relacionados com o avanço da religião cristã. Essa relação pode ser percebida nas medidas adotadas pelo imperador 
Constantino: sua conversão ao cristianismo, em 312, e a transferência da sede do governo romano para a cidade de 
Bizâncio, em 330, a qual foi batizada de Constantinopla em sua homenagem. 

Não era a primeira vez que um imperador se retirava de Roma para assegurar a permanência do trono imperial. 
Constantino, quando decidiu reconstruir Bizâncio, obviamente estava interessado em perpetuar seu nome. Entretanto, 
a ameaça dos "bárbaros" vinda da Ásia levou o imperador a buscar uma cidade que oferecesse condições satisfatórias 
para resistir a eventuais ataques, e Bizâncio reunia qualidades ideais. Estava muito bem protegida pela natureza, pois, 
além de uma sólida muralha, a cidade tinha três de seus lados banhados por águas (Mar Negro, Mar de Mármara e 
Estreito de Bósforo), e ainda era extremamente acessível às atividades comerciais, já que funcionava como entreposto 
comercial entre o Oriente e o Ocidente. Bizâncio era, portanto, uma fortaleza militar com recursos financeiros. Mas a 
riqueza de Constantinopla foi insuficiente para manter o Império forte e unificado. No fim do século IV, não havia mais 
um Império Romano, mas dois: o Império Romano do Ocidente e o Império Romano do Oriente. A divisão aconteceu 
após a morte do imperadorTeodósio (346-395), quando cada um de seus filhos assumiu o comando de uma parte do 
Império. 



Fonte: McEVEDY, Colin. Atlas de história medieval. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. p. 15, 17. Adaptação. 


A divisão do Império Romano realçou ainda mais as diferenças entre o Ocidente e o Oriente. Enquanto a porção 
ocidental sofria há décadas com a decadência das grandes cidades (inclusive Roma) e com o assédio cada vez mais 
constante dos povos "bárbaros", a parte oriental prosperava economicamente e fortalecia-se militarmente. 

Assim, no fim do século V, com a deposição do último imperador, o Império Romano do Ocidente deixou de existir. 
Constantinopla, sede do Império Romano do Oriente, aguentou quase mais um milênio antes de sucumbir diante das 
invasões dos povos "bárbaros". Mas, em praticamente mil anos, as características do Império Oriental sofreram muitas 
mudanças, e ele passou a ser conhecido como Império Bizantino. 















Os romanos ficaram conhecidos pela tolerância com as crenças reli¬ 
giosas dos povos conquistados. Bastava que lhes pagassem devidamente 
os impostos que não viam motivos para censurar ou perseguir outras reli¬ 
giões. Essa situação também aconteceu com os judeus, povo que habitava 
a região do Oriente Médio, na província romana da Judeia, e que nunca 
aceitou venerar os deuses romanos. 


Religião 



em sua fé e, por vezes, entraram em confli¬ 
to com o exército romano. Mas, de maneira 
geral, os judeus que viviam dentro das fron¬ 
teiras romanas desfrutaram da liberdade 
concedida por Roma. 


A mesma tolerância, entretanto, não foi concedida aos cristãos, seguidores dos ensinamentos professados por 
Jesus Cristo, que era judeu. Os romanos condenaram Jesus com a alegação de ele dizer-se "rei dos judeus". A pena: 
morte na cruz. Após a crucificação, os poucos seguidores de Jesus continuaram difundindo as ideias de suas pregações, 
acreditando que ele era o Messias e que havia trazido uma "boa notícia", de que haveria felicidade eterna. Inicialmente, 
seus seguidores eram majoritariamente pobres e humildes, que viam nas pregações dos apóstolos (discípulos de Jesus 
que espalhavam as palavras de Deus) a redenção, isto é, o resgate da humanidade por Jesus Cristo. 

Nos primeiros tempos após a morte de Jesus Cristo, o cristianismo desfrutou de liberdade, pois era confundido com o 
judaísmo pelo poder imperial romano. Entretanto, em pouco tempo, os cristãos passaram a ser perseguidos pelo Império. 
As reuniões secretas organizadas pelos cristãos, bem como alguns de seus costumes (chamar uns aos outros de "irmãos" 
e praticar liturgias como o batismo e a comunhão), eram vistas como repugnantes, pois não eram compreendidas pelos 
romanos. Para piorar a situação, os cristãos recusavam-se a participar das festividades religiosas e dos sacrifícios oferecidos 
aos deuses romanos, negavam-se a servir no exército e acreditavam que o fim do mundo estava próximo. 

Considerando que, no fim do século II, Roma precisava empregar todos os seus esforços para manter a unidade do 
Império, o cristianismo apresentava-se como uma ameaça concreta. Além de o número de adeptos ter crescido verti¬ 
ginosamente em 200 anos, os cristãos negavam-se a venerar quaisquer divindades, inclusive os Augustos imperadores. 

Várias medidas foram adotadas contra o cristianismo e seus seguidores. Para conter o aumento de cristãos, proibiu- 
-se o batismo de pagãos. Com o enfraquecimento militar, o fato de os cristãos se recusarem a servir no exército adquiriu 
conotação muito mais política que religiosa, pois colocava em perigo a unidade política e territorial. 

Mais tarde, exigiu-se que todo cidadão oferecesse sacrifícios aos deuses romanos, sempre diante de um magistrado 
que emitia um "certificado", forma de identificar quem não era cristão. A cidadania romana foi vetada aos cristãos e, com 
isso, seu ingresso em cargos públicos. As igrejas e os livros sagrados relacionados às práticas religiosas do cristianismo 
foram destruídos. Até o início do século IV, a ordem era exterminar o cristianismo para assegurara unidade do Império. 

Contraditoriamente, no ano de 311, o Édito de Tolerância possibilitou aos cristãos voltar a praticar seus rituais e a 
professar suas crenças livremente. Entretanto, há um pequeno detalhe que não pode ser esquecido: além de permitir 
a prática religiosa, o mesmo documento exigia que os cristãos rogassem a Deus pelo bem-estar de todos os romanos 
e do próprio Império. 




Como afirmou o historiador R. H. Barrow,"a balança da neutralidade se 
inclinou a favor do cristianismo quando Constantino declarou-se cristão". 
Se a balança inclinou com o imperador Constantino, com o imperador 
Teodósio ela definitivamente pendeu para o cristianismo, que, em 380, foi 
declarado religião oficial do Império Romano. Mais tarde, Teodósio proibiu 


os ritos pagãos, abandonou o calendário com base em festas pagãs e de¬ 
cretou, por lei, que os outros deuses não existiam. 


A discrepância na maneira de tratar os cristãos ficou evidente em 313, 
quando foi promulgado o Édito de Milão, que praticamente afastou o Estado 
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Assim, os romanos, durante sua história, passaram de tolerantes politeístas a monoteístas que não permitiam outras 
práticas religiosas. Convencionou-se atribuir as mudanças religiosas dos últimos séculos do Período Imperial às espe¬ 
ranças de que, unidos em uma única fé, o próprio Império sobrevivesse. 

De fato, o Império Romano sucumbiu alguns anos depois, em meados do século IV, quando os "bárbaros" destro¬ 
naram o último imperador romano. O cristianismo continuou existindo, expandiu-se pela Europa e conquistou novos 
seguidores, inaugurando uma nova era e tornando-se uma das mais poderosas instituições dos séculos seguintes. 
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Sobre a religião romana, responda às questões a seguir. 

1. Como era constituída a religião entre os antigos romanos nos períodos monárquico e republicano? 


2. A religião romana manteve essas características durante todo o Império? Justifique sua resposta. 


Influências romanas 


A civilização ocidental sofreu a influência dos antigos romanos que viveram em uma sociedade bastante dinâmica. 
Uma das provas dessa influência é o uso do latim em várias áreas do conhecimento. O latim é utilizado em vários do¬ 
cumentos históricos, jurídicos e das ciências da natureza. 

Além da língua, os romanos influenciaram o mundo ocidental com projetos arquitetônicos que foram imitados 
durante séculos, como os aquedutos (sistema de canalização para conduzir água de um local a outro) e os anfiteatros 
(atualmente, chamados de estádios). 


História 
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AQUEDUTO dos Pegões, Tomak, Portugal. RUÍNAS de teatro romano em Volterra, Itália. 

fe A arquitetura romana, com seus aquedutos e anfiteatros, sobreviveu ao tempo e influenciou várias construções contemporâneas. As linhas 
clássicas dos antigos prédios romanos ainda servem de inspiração para arquitetos em todo o mundo. 


Em muitos sentidos, os romanos não foram totalmente originais. Na escultura, por exemplo, imitaram os gregos. 
Algumas poucas estátuas que sobreviveram aos séculos possibilitaram que se conhecesse um pouco da arte greco- 
-romana da Antiguidade. 



A profissão de restaurador de bens culturais é antiga, porém sua regulamentação no Brasil foi estabelecida 
somente com a aprovação de um Projeto de Lei pelo Senado Federal em 1? de outubro de 2008. A profissão está 
ligada à Escola Superior de Belas Artes e aos cursos de Engenharia e Arquitetura, mas é importante salientar que é 
uma profissão independente, reconhecida e regulamentada. 

Atualmente, várias instituições de Ensino Superior no Brasil oferecem cursos ligados a essa profissão. O campo 
de atuação e as oportunidades de trabalho vêm crescendo no país e são bastante numerosas e variadas no exterior. 


Um dos mais importantes aspectos culturais da Roma Antiga incorporados pelas sociedades ocidentais, provavel¬ 
mente, foi o Direito. Como toda a história de Roma, o Direito também sofreu mudanças. Nos primórdios da monarquia 
romana, era consuetudinário, isto é, fundamentado em costumes, e controlado pelos patrícios. Durante a República, 
as regras, ou melhor, as tradições, foram gradualmente sistematizadas e organizadas de forma escrita, como a Lei das 
Doze Tábuas. Com o tempo, legislações foram criadas para atender às demandas do Império, que envolviam todas as 
áreas da vida cotidiana, como o casamento, as heranças, a propriedade privada e as questões tributárias. 







Com a aproximação dos povos "bárbaros", os costumes jurídicos foram transformando-se. Após o fim do Império 
Romano do Ocidente, o Direito romano só não desapareceu por completo graças às escolas que existiam na porção 
oriental. A preservação das obras clássicas e das tradições jurídicas promovida pelos imperadores bizantinos foi funda¬ 
mental para que o Direito romano, com seus princípios e regras, sobrevivesse ao tempo, sendo incorporado por várias 
sociedades contemporâneas. 
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[...] O Direito sempre teve um grande símbolo, bastante simples, que se materializava, desde há 
muito, em uma balança com dois pratos colocados no mesmo nível, com o fiel no meio - quando este 
existia - em posição perfeitamente vertical. Havia, ainda, outra materialização simbólica, que varia de 
povo para povo e de época para época. Assim, os gregos colocavam essa balança, com dois pratos, mas 
sem o fiel no meio, na mão esquerda da deusa Diké, filha de Zeus e Themis, em cuja mão direita estava 
uma espada e que, estando em pé e tendo os olhos bem abertos, dizia (declarava solenemente) existir 
o justo quando os pratos estavam em equilíbrio (íson, donde a palavra isonomia). Daí, para a língua 
vulgar dos gregos, o justo (o direito) significar o que era visto como igual (igualdade). 

Já o símbolo romano, entre as várias representações, correspondia, em geral, à deusa Iustitia, a qual 
distribuía a justiça por meio da balança (com os dois pratos e o fiel bem no meio) que ela segurava 
com as duas mãos. Ela ficava de pé e tinha os olhos vendados e dizia (declarava) o direito (jus) quando 
o fiel estava completamente vertical: direito ( rectum ) = perfeitamente reto, reto de cima a baixo (de + 
rectum). 

[...] Notamos, ademais, que a deusa grega tinha os olhos abertos. Ora, os dois sentidos mais intelec¬ 
tuais para os antigos eram a visão e a audição. [...] Portanto, a deusa grega, estando de olhos abertos, 
aponta para uma concepção mais abstrata, especulativa e generalizadora que precedia, em importân¬ 
cia, o saber prático. Já os romanos, com a Iustitia de olhos vendados, mostram que sua concepção do 
direito era antes referida a um saber-agir, uma prudentia , um equilíbrio entre a abstração e o concreto. 


FERRAZ JR., Tercio Sampaio. Introdução ao estudo do Direito: técnica, decisão, dominação. São Paulo: Atlas, 2007. p. 32-33. 


0 doutor em Direito e Filosofia, Tercio Sampaio Ferraz Jr., apresenta as variações históricas entre gregos e romanos 
quanto aos símbolos do Direito. Faça uma pesquisa a respeito das materializações simbólicas do Direito e anote as 
informações pertinentes. Depois, analise as afirmações a seguir. 

(01) 0 fato de a deusa Diké segurar uma espada mostra que os gregos aliavam o conhecimento do Direito à força 
para executá-lo. 

( 02 ) Para os romanos, interessava, sobretudo quando havia Direito, a atividade essencial do jurista, que, para 
exercê-la, precisava de uma atitude firme (segurar a balança com as duas mãos, sem a necessidade da 
espada). 

( 04 ) Pode-se relacionar o fato de os gregos poderem discutir seus casos jurídicos de maneira especulativa à pró¬ 
pria organização social, estabelecida com base na escravidão, o que disponibilizava tempo para os cidadãos 
discutirem caso a caso. 


( 08 ) 0s romanos buscaram o equilíbrio entre a abstração e o concreto elaborando códigos de leis e jurisprudência 
para sistematizar as práticas jurídicas, em virtude de sua complexa organização sociopolítica e da imensidão 
de seu império. 

( 16 ) De acordo com as características jurídicas dos gregos e dos romanos, pode-se afirmar que, atualmente, a 
sociedade ocidental, como a brasileira, exerce o Direito com base nas práticas e tradições gregas. 

De acordo com a análise das afirmações, o somatório das afirmativas corretas é 
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1. (PUC - PR) As lutas por riquezas e territórios sempre 
estiveram presentes na História. Na Antiguidade, o 
Mediterrâneo foi disputado nas Guerras Púnicas por: 

a) romanos e cartagineses. 

b) gregos e persas. 

c) macedônicos e romanos. 

d) romanos e germânicos. 

e) gregos e romanos. 

2. (UNIFESP) 


[...] não era a falta de mecanização [na Gré¬ 
cia e em Roma] que tornava indispensável o 
recurso à escravidão; ocorrera exatamente o 
contrário: a presença maciça da escravidão de¬ 
terminou a “estagnação tecnológica” greco- 
-romana. 


Aldo Schiavone. Uma história rompida: Roma Antiga e Ocidente 
moderno. São Paulo: Edusp, 2005. 

A escravidão na Grécia e na Roma antigas: 

a) baseava-se em características raciais dos trabalha¬ 
dores. 

b) expandia-se nos períodos de conquistas e domínio 
de outros povos. 

c) dependia da tolerância e da passividade dos escra¬ 
vizados. 

d) foi abolida nas cidades democráticas. 

e) restringia-se às atividades domésticas e urbanas. 

3. Sobre a relação entre os plebeus e os patrícios roma¬ 
nos, são feitas as seguintes afirmações. 

( 01 ) Com o surgimento da República, os patrícios re¬ 
servaram para si os cargos políticos, as magistra¬ 
turas e os sacerdócios. 

( 02 ) Os plebeus, excluídos da vida política, organiza¬ 
ram-se e reagiram, resultando em vários conflitos. 

(04) Os soldados plebeus obedeceram aos cônsules e 
sufocaram todas as revoltas plebeias. 

(08) A criação dos Tribunos da Plebe foi uma con¬ 
quista que objetivava defender os interesses dos 
plebeus. 


(16) A passagem do Direito consuetudinário para um 
código escrito, Lei das Doze Tábuas, representou 
um avanço político para os plebeus. 

4. 0 historiador Roy Strong destaca a crueldade romana 
no famoso caso de um castigo aplicado ao escraviza¬ 
do encarregado de servir vinho em um jantar: por ter 
quebrado uma taça de cristal, teve as mãos cortadas e 
penduradas no pescoço. Antes de ser executado, teve 
de desfilar entre os convidados. 

Sobre a sociedade romana, analise as afirmativas. 

I. 0 número de escravizados nos centros urbanos era 
elevado. Uma única casa de patrícios chegava a ter 
mais de uma centena deles. 

II. Os escravizados eram, em sua maioria, bem trata¬ 
dos. Casos de repressão eram raros. 

III. Apesar do grande número de escravizados, duran¬ 
te toda a história romana não se registrou nenhum 
caso de revolta. 


Está(ão) correta(s) apenas: 

a) I. c) III. 

b) II. d) I e II 


e) II e III. 


5. 


Os jogos - ludi - adquiriram uma importân¬ 
cia extraordinária na Roma imperial. Costuma- 
-se dizer que constituíam uma distração para 
uma massa de desocupados e de parasitas. Mas 
o ponto de vista dos romanos era outro: era uma 
homenagem que o príncipe rendia ao povo da 
capital em reconhecimento por sua situação de 
prestígio como soberano. 

CORASSIN, Maria Luiza. Sociedade e política na Roma Antiga. São 
Paulo: Atual, 2001. p. 92. 

Sobre os ludi, são feitas as seguintes afirmações. 

I. Em Roma, os espetáculos públicos, como as lutas 
de gladiadores, serviam como um meio de propa¬ 
ganda política e eleitoral, a ponto de se transforma¬ 
rem em um dos mais poderosos instrumentos do 
absolutismo imperial. 

II. Variados tipos de lutas entretinham o público: com¬ 
bates entre gladiadores com armas diferentes, entre 


52 


Voluun€ 2 







gladiadores e feras (ursos, tigres, leões, leopardos), 
combates sobre a água (como uma batalha naval). 

III. Os jogos entre gladiadores não tinham nenhuma 
relação com o aumento territorial e as conquistas 
militares. A massa de desocupados era consequên¬ 
cia apenas da má administração de imperadores 
incapazes de fortalecer o Império Romano. 

Entre as afirmações, apenas está(ão) correta(s): 

a) I. d) I e II. 

b) II. e) II e III. 

c) III. 

6 . Sobre o Império Romano, assinale a alternativa correta. 

a) O Império Romano ficou conhecido pelo caráter pa¬ 
cifista e negociador com seus inimigos. 

b) A adoção de uma religião oficial foi a característica 
predominante em todo o período imperial romano. 

c) Um dos destaques do governo imperial romano foi a 
instituição da política do pão e circo. 

d) Como herança do Período Republicano, o poder no 
Império era transmitido por eleições periódicas, das 
quais toda a população participava. 

e) O crescimento territorial do Império eliminou a mão 
de obra escrava, que nunca mais foi utilizada no 
mundo ocidental. 

7. 0 processo histórico de expansão territorial durante a 
República assegurou aos romanos o domínio da Bacia 
do Mediterrâneo (Mare Nostrum ) e provocou sensíveis 
transformações sociais e econômicas, entre as quais 
podem-se destacar: 

a) expansão da pequena propriedade, propagação do 
cristianismo. 

b) crescimento da economia agropastoril, intensifica¬ 
ção das exportações, aumento do trabalho livre. 

c) enriquecimento do Estado romano, aparecimento de 
uma poderosa classe de comerciantes, aumento do 
número de escravizados. 

d) diminuição da produção nos latifúndios, acentuado 
processo inflacionário, escassez de mão de obra es¬ 
crava, fortalecimento da classe plebeia. 

e) nivelamento social entre os variados grupos que for¬ 
mavam a sociedade romana. 

8. (UESPI) A preocupação romana, com as guerras e a ma¬ 
nutenção do império, não evitou que a religião tivesse 


grande importância na vida cotidiana. Nas suas crenças 
religiosas, os romanos: 

a) evitaram o politeísmo, seguindo os ensinamentos do 
cristianismo. 

b) fugiram de divindades e de princípios religiosos que 
lembravam a falta de ética. 

c) imitaram os gregos em muitos princípios e na acei¬ 
tação das divindades. 

d) desprezavam os cultos familiares, considerados su¬ 
persticiosos e vazios. 

e) tinham, inicialmente, uma religião ética e politeísta, 
com rituais rígidos. 

9 . (UFPR) No ano 313 d.C., o imperador Constantino reco¬ 
nheceu o cristianismo como religião oficial do Império 
Romano, por meio do Édito de Milão. Sobre o cristianis¬ 
mo na Antiguidade, é incorreto afirmar. 

a) Os primeiros cristãos sofreram grandes persegui¬ 
ções por motivos políticos. 

b) Por serem politeístas, os romanos inicialmente re¬ 
sistiram em aceitar o monoteísmo cristão. 

c) Durante a Antiguidade, ocorreram conversões ao 
cristianismo de muitos povos chamados “bárbaros”. 

d) No início de sua formação, a Igreja Cristã baseou 
sua estrutura na organização do Império Romano, 
reproduzindo também sua divisão de poder. 

e) A partir do Édito de Milão, ficou estabelecido que so¬ 
mente autoridades religiosas poderiam determinar 
os rumos da Igreja. 

10. (UEG - GO) O advento do cristianismo representou uma 
revolução na história ocidental, ultrapassando a dimen¬ 
são religiosa. Ele influenciou de maneira decisiva as 
estruturas políticas, sociais, culturais e econômicas do 
Ocidente. Tendo sido perseguido de forma implacável 
durante um longo período, o cristianismo foi incorpora¬ 
do pelo Império Romano no governo de Constantino. Ao 
longo do processo histórico que propiciou a expansão 
do movimento cristão, observa-se que: 

a) a ampliação e consolidação do Império Romano 
resultaram essencialmente de sua aliança precoce 
com o movimento cristão, sendo que este represen¬ 
tou um instrumento formidável de sustentação para 
o governo imperial. 

b) o cristianismo proporcionou a dinamização da eco¬ 
nomia do Império Romano, acelerando o processo 



do colonato que havia sido iniciado na crise do século 
III, garantindo a hegemonia de Roma sobre todo o 
mundo mediterrâneo. 

c) o cristianismo apresentava um caráter herético e 
subversivo, à medida que rompia com os dogmas 
judaicos e, ao mesmo tempo, representava um fator 
de desestruturação social e política para o governo 
de Roma. 

d) o Império Romano apresentou uma forte expansão 
de suas fronteiras a partir da conquista da Gália e 
da Germânia, tendo sido favorecido nesse processo 
pela conversão das populações dessas regiões ao 
cristianismo. 

11. Estabeleça uma relação entre o fato de o cristianis¬ 
mo ter sido inicialmente perseguido pelos imperadores 
romanos e, depois, a partir do século IV, passar a ser 
tolerado e, posteriormente, transformado em única re¬ 
ligião oficial do Império. 


fundiária nas mãos da aristocracia patrícia, haja 
vista que o Estado romano estabeleceu uma série 
de medidas visando distribuir terras aos pequenos 
e médios proprietários e à plebe urbana empo¬ 
brecida. 

(08) Entre as maiores heranças culturais dos romanos, 
para a civilização ocidental, estão o Direito, bem 
como a língua latina, que serviu de matriz linguís¬ 
tica a inúmeros idiomas modernos. 

(16) Deterioração do exército, crise de suprimento da 
mão de obra escrava, inflação, instabilidade po¬ 
lítica, instituição do colonato, como novo tipo de 
relação de trabalho, foram algumas das carac¬ 
terísticas que marcaram o período da história 
romana conhecido como Diarquia, instaurada 
entre os séculos III e V d.C. 

13.A dominação romana possibilitou um dos mais pro¬ 
fundos e duradouros processos de trocas culturais da 
História. De acordo com a afirmação e seus conheci¬ 
mentos, responda às questões a seguir. 

a) Dê um exemplo de assimilação cultural por parte 
dos romanos em relação a outras culturas. 


12.(UFMS) Sobre a história de Roma, é correto afirmar: 

( 01 ) Paralelamente à versão lendária da fundação 
de Roma pelos irmãos gêmeos Rômulo e Remo, 
descobertas arqueológicas atestam que, antes de 
753 a.C., a região do Lácio já era habitada por po¬ 
vos de diferentes etnias, organizados em comuni¬ 
dades agrícolas e pastoris, entre eles os etruscos 
que, entre os séculos VII e VI a.C., expandiram seu 
território e controlaram a monarquia em Roma. 

( 02 ) O período republicano foi marcado por lutas entre 
patrícios e plebeus, as quais resultaram na criação 
de magistrados especiais, conhecidos como Tribu¬ 
nos da Plebe, encarregados de defender os inte¬ 
resses jurídicos, políticos e sociais da plebe junto 
ao Senado. 

(04) A expansão dos domínios romanos, na Península 
Itálica e em torno do Mar Mediterrâneo, acarretou 
uma desaceleração do processo de concentração 


b) Cite exemplos de traços culturais presentes em nos¬ 
sa sociedade que podem ser considerados influên¬ 
cias da cultura romana. 


14. Considerando o fim do Império Romano, ocorrido no 
ano de 476, responda às seguintes questões. 

a) 0 fim do Império foi motivado apenas pela aproxima¬ 
ção dos povos “bárbaros”? Justifique sua resposta. 


b) 0 ano de 476 realmente marcou o fim da civilização 
romana? Justifique sua resposta. 
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fc Hagar, o terrível 


Você, muito provavelmente, já ouviu falar sobre Hagar, o Terrível, e Asterix, o Gaulês. Além de serem personagens 
de HQ, eles têm outra característica em comum: são “bárbaros”. 

1. 0 termo bárbaro ainda é empregado na atualidade. Qual é o significado atribuído para tal termo? 

2. Na Antiguidade, os gregos e os romanos chamavam de “bárbaros” todas as pessoas que eram estrangeiras. Mas 
bastava ser estrangeiro para ser “bárbaro”? Que outras características essas pessoas precisavam ter? 


©Shutterstock/wavebreakmedia; ©2015 King Features Syndicate/Ipress 




Objetivos da unidade: 

■ reconhecer o conceito de “bárbaro”, identificando a origem do termo que foi utilizado pelos 
gregos e, depois, incorporado pelos romanos na Antiguidade; 

■ analisar o significado do termo bárbaro na atualidade; 

■ compreender a classificação dos povos “bárbaros” em germânicos, eslavos e tártaro-mongóis, 
destacando a localização geográfica de origem desses grupos; 

■ identificar as principais características de organização política, econômica, social e cultural 
dos povos germânicos. 


Conceito histórico 

O historiador grego Heródoto, em sua obra História, registrou os motivos 
que levaram os gregos a lutar contra os "bárbaros", que, no caso, eram os 
persas. Inicialmente, tal denominação designava as pessoas que não fala¬ 
vam a língua grega. 

Falar outros idiomas, que para os gregos eram ininteligíveis, soava como 
a balbucie de alguém que não conseguia se comunicar direito: "bar-bar". É 
assim que o historiador Josep Fontana define a palavra bárbaro, "nada mais 
do que uma onomatopéia que pretendia refletir as dificuldades de expres¬ 
são daquele que não sabe falar e'balbucia'". 

Nesse contexto, Fleródoto estruturou sua obra confrontando o modelo civilizacional grego contra a "barbárie"persa, 
ou seja, ele defendeu a oposição entre a liberdade grega e o despotismo dos povos asiáticos. Essa era a visão de Fleró¬ 
doto e de seus conterrâneos, os gregos, que nunca se estabeleceram em um território unificado sob o governo de um 
mesmo soberano. 

Nesse sentido, a oposição entre a liberdade grega e o despotismo asiático 
era uma ilusão. Para o historiador Josep Fontana, o lugar-comum defendido 
pelos gregos, "de uma pólis habitada por homens livres não passa de uma mi¬ 
ragem, que escondia o peso da escravidão, da marginalidade dos campo¬ 
neses, da subordinação das mulheres e da divisão social entre ricos e pobres". 

A oposição entre campo e cidade que existia na Grécia Antiga permane¬ 
ceu durante muitos séculos, sendo possível que ainda se verifique uma falsa 
contraposição entre a cidade"culta"e o campo "atrasado". Quanto às mulhe¬ 
res, até alguns filósofos, como Aristóteles, acreditavam que eram inferiores, 
restando a elas um papel social meramente passivo e submisso. 

Posteriormente, os romanos também designaram o"outro"como sendo "bárbaro". E, assim como os gregos, reuniram sob 
uma única denominação todos os povos que consideravam diferentes. Para uma sociedade que estava fechada em si mesma, 
que "se achava o umbigo do mundo" não é de se admirar que concebia o mundo dividido entre romanos e"bárbaros". 

Contudo, é preciso destacar que, desde 212, com a ConstitutioAntoniniana, constituição publicada pelo imperador 
Caracalla (188-217), a cidadania romana foi estendida a quase todos os habitantes livres, ou seja, com exceção daqueles 
que eram escravizados, praticamente todos os que viviam dentro das imprecisas fronteiras do Império eram cidadãos 
romanos - contudo, sem direitos políticos. 

Como você deve ter percebido, havia uma linha muito tênue entre os indivíduos que se consideravam civilizados e 
aqueles que eram denominados "bárbaros". 



para explicar o que, para eles, em tese, era a 
diversidade, mas, na prática, era a interpre¬ 
tação da inferioridade. Dessa forma, podiam 
justificar, com base na suposta inferioridade 
de alguns homens, a escravidão. A socieda- 
rlp nreoa era, oor excelência, escravizadocrata. 


A guerra dos gregos era, realmente, contra os 
persas. Entretanto, de maneira geral, os per¬ 
sas eram vistos como mais um povo asiático 
e, portanto, diferente dos gregos. Por isso, o 
"outro", aquele que era diferente dos povos he¬ 
lénicos, acabou sendo qualificado, generica¬ 
mente, por um mesmo "rótulo", de "bárbaro', 
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Se resgatássemos alguns costumes dos gregos e dos 
romanos, ficaríamos perplexos ao perceber que, para nós, 
eles também eram “bárbaros". 

• Criavam mitos com deuses ferozes e cruéis que co¬ 
metiam barbaridades (Minotauro, que devorava jo¬ 
vens atenienses, por exemplo). 

• Divertiam-se em festas religiosas marcadas pelos 
excessos, como as dionisíacas gregas e as bacanais 
romanas (muitas vezes, em homenagem aos deu¬ 
ses, bebiam até ficarem inconscientes, totalmente 
entorpecidos). 


• Cultuavam as guerras (existiam até deuses da guer¬ 
ra) e divertiam-se assistindo aos jogos impiedosos, 
como as lutas de gladiadores. 

• Participavam de muitas guerras de conquista em 
busca de matérias-primas e alimentos para garan¬ 
tir sua sobrevivência. Mas, sobretudo, como afirma 
o historiador Edgar Morin, empreenderam uma se¬ 
quência de conquistas que foram além das necessi¬ 
dades vitais (pois colocaram o interesse econômico 
acima de tudo), o que se constituiu em verdadeiros 
massacres, destruições sistemáticas, pilhagens, vio¬ 
lações e escravização. 


Edgar Morin defende que, tanto nas cidades-estados quanto nos grandes impérios, sempre existiram focos de 
delinquência e criminalidade. Para ele, "a história das grandes sociedades é a história das guerras contínuas". Desse 
modo, a barbárie é um traço característico da espécie humana, do ser humano civilizado, pois, como destaca Morin, "a 
barbárie não é apenas um elemento que acompanha a civilização, mas que a integra. A civilização produz barbárie, em 
particular a barbárie da conquista e da dominação". 

Logo, ao mesmo tempo que somos civilizados, também somos bárbaros. E, de maneira alguma, devemos consi¬ 
derar essa qualidade humana como um indicativo de inferioridade, mas sim da enorme diversidade que caracteriza a 
humanidade. 



OutrM versões 


O século XVI revelou ao mundo europeu o continen¬ 
te do Novo Mundo, uma imensidão de terras divididas en¬ 
tre vários povos "bárbaros". Mas, para Michel de Montaigne 
(1532-1592), um ensaísta que em pleno século XVI, época 
dominada pelo fanatismo religioso, colocou em xeque as 
certezas do mundo ocidental, o que interessava era conhecer 
o ser humano com base na observação, e não na autoridade 
dos antigos, nos relatos provenientes da Antiguidade. 

Assim, Montaigne rejeitou o rótulo de "bárbaros" que era 
atribuído aos nativos das terras americanas, preferindo cha¬ 
mar-lhes de selvagens, "do mesmo modo que chamamos de 
selvagens os frutos que a natureza, de si e de seu curso ordi¬ 
nário, produziu". 




Montaigne afirmou que "cada um chama de bárbaro o que 
não é de seu uso", ou seja, "bárbaros" são os outros: "não pa¬ 
rece que tenhamos outro padrão de verdade e de razão que 
o exemplo e a ideia das opiniões e usanças do país de onde 
somos. Lá está sempre a religião perfeita, o regime político per¬ 
feito, o emprego perfeito e acabado de todas as coisas". 


BRY, Teodoro de. America tertiapars. 1592. 1 gravura. Biblioteca 
Mário de Andrade, São Paulo. 



Michel de Montaigne não considerava os nativos americanos 
"bárbaros" mas selvagens. A respeito dos rituais de antropofagia 
dos tupinambás, ele registrou que, ao assarem e comerem seus 
inimigos, o faziam por extrema vingança, e não por fome. E, 
ao analisar os rituais de guerra daqueles indígenas, Montaigne 
afirmou que eles, os europeus, podiam "chamá-los de bárbaros 
em vista das regras da razão, mas não em vista de nós mesmos, 
que os ultrapassamos em toda espécie de barbárie". 
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A respeito da distinção entre selvagens e "bárbaros", o filósofo Michel Foucault (1926-1984) apresentou, em março 
de 1976, uma aula noCollègede France (estabelecimento de ensino e pesquisa localizado em Paris). Você pode conhe¬ 
cer a diferenciação estabelecida por Foucault lendo um trecho de sua aula no texto a seguir. 


0 bárbaro se opõe ao selvagem, mas de que maneira? Primeiro, nisto: no fundo, o selvagem é sempre selvagem 
na selvageria, com outros selvagens; assim que está numa relação de tipo social, o selvagem deixa de ser selvagem. 
Em compensação, o bárbaro é alguém que só se compreende e que só se caracteriza, que só pode ser definido em 
comparação a uma civilização, fora da qual ele se encontra. Não há bárbaro, se não há em algum lugar um ponto de 
civilização em comparação ao qual o bárbaro é exterior e contra o qual ele vem lutar. Um ponto de civilização - que o 
bárbaro despreza, que o bárbaro inveja - em comparação ao qual o bárbaro se encontra numa relação de hostilidade e 
de guerra permanente. Não há bárbaro sem uma civilização que ele procura destruir e da qual procura apropriar-se. 0 
bárbaro é sempre o homem que invade as fronteiras dos Estados, é aquele que vem topar nas muralhas das cidades. 0 
bárbaro, diferentemente do selvagem, não repousa contra um pano de fundo de natureza ao qual pertence. Ele só surge 
contra um pano de fundo de civilização, contra o qual vem se chocar. Ele não entra na história fundando uma sociedade, 
mas penetrando, incendiando e destruindo uma civilização. Portanto, eu creio que o primeiro ponto, a diferença entre o 
bárbaro e o selvagem, é essa relação com uma civilização, portanto com uma história prévia. Não há bárbaro sem uma 
história prévia, que é a da civilização que ele vem incendiar. E, de outra parte, o bárbaro não é o vetor de trocas, como o 
selvagem. 0 bárbaro é essencialmente o vetor de algo muito diferente da troca: é o vetor de dominação. 

FOUCAULT, Michel. Em defesa da sociedade: curso no Collège de France. São Paulo: Martins Fontes, 1999. p. 233. 

Agora, responda às questões propostas. 

1. Tanto Michel de Montaigne quanto Michel Foucault destacaram a diferenciação entre selvagens e “bárbaros”. Expli¬ 
que como cada um desses pensadores defendeu a referida distinção. 

a) Michel de Montaigne 


b) Michel Foucault 
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2. Michel Foucault afirmou que “não há bárbaro sem uma história prévia”. Relacione a afirmação de Foucault com o fato 
de que gregos e romanos referiam-se ao “outro” (aqueles que eram diferentes deles) como sendo “bárbaros”. 


Povos “bárbaros” 


Como mencionado, a denominação "bárbaros" era bastante genérica, servindo para designar uma multiplicidade 
de povos de origem e costumes diferentes. Em razão de aqueles grupos serem vistos pelos romanos como inferiores e 
incivilizados, poucos registros foram feitos sobre sua cultura e organização político-social. 

Via de regra, os romanos limitavam-se a simplificar suas observações e seus registros, afirmando que eram todos 
iguais. O historiador romano Comélio Tácito (55-120), em sua obra Germania, diz que os "bárbaros" germanos, vindos 
do norte das fronteiras romanas, tinham seus corpos muito parecidos (grandes e apropriados para a guerra). Segundo 
Tácito, eram todos ruivos de olhos azuis. 

Muito tempo depois, o historiador bizantino Procópio de Cesareia (500-565) repetiu a descrição afirmando que os 
germanos eram todos iguais, de estatura respeitável, pele branca e cabeleira ruiva. De acordo com ele, seguiam todos 
as mesmas leis, os mesmos rituais religiosos e falavam a mesma língua. Atualmente, sabe-se que, entre os vários povos 
"bárbaros", havia muitas diferenças e, mesmo entre as diversas tribos de um mesmo povo, imperavam as brigas e a 
inconstância. 



Entre os germanos, destacaram-se os godos, que se dividiram em dois grupos: os visigodos e os ostrogodos. Fi¬ 
caram conhecidos por manejarem lanças e espadas de duplo corte com maestria e precisão. O domínio técnico da 
metalurgia garantia aos godos superioridade bélica, fundamental para um grupo de aventureiros que centrava na 
guerra a razão de sua existência. Segundo o historiador Colin McEvedy,"não havia na Germânia uma nação de poder 
equiparável". Todavia, sua instável organização política, marcada por constantes conflitos entre si e no interior de cada 
tribo, impedia que os godos mantivessem reinos duradouros. 
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DESLOCAMENTOS DOS GERMANOS ORIENTAIS: 
ostrogodos, visigodos, burgúndios e vândalos 


Fonte: DUBY, Georges. Atlas histórico mundial. Barcelona: Larousse, 2007. p. 58. Adaptação. 


Cidade importante 
Cidade 


EUROPA 


AlantíS 


BurgOndkíâ 


—^Visigodos 
— Vândalos 

■ - * Limites tío flmpérk) Romano 
no séculü IV 
Reino dos burgúndios 
Reina das yépidas 
ZZ1 Reino dos ostrogodos 
Reino das vândalos 

_1 Reino dos vislgodos 

S '.l^tjne de ocupação visigoda 
no século V (Reino de TtXOsa) 
Localização no mundo * 


OCEANO 

ATLÂNTICO 


ASIA 


1 : 60 MO OM 


&M 


1 200 km 


AFR CA 


Escala aproximada 
Projeção Cilíndrica Equidistante 


Outras tribos, coletivamente chamadas de hunos, também compartilhavam a destreza das armas com o espírito 
guerreiro. Hábeis cavaleiros, tinham na rapidez de seus ataques o grande diferencial - muitas vezes, venciam surpreen¬ 
dendo seus inimigos totalmente despreparados. Igualmente belicosos, os celtas compunham outra diversidade de 
grupos e tribos. 
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Fonte: DUBY, Georges. Atlas histórico mundial. Barcelona: Larousse, 2007. p. 59. Adaptação. 


A maioria dos povos "bárbaros" não utilizava sistemas de escrita, fato que dificulta as pesquisas históricas. Suas 
tradições eram transmitidas oralmente; e as regras e leis, de maneira consuetudinária, isto é, pelos costumes. A fusão 
e a adaptação desses costumes com as tradições romanas lançaram as bases das nações europeias que se formaram 
durante os séculos seguintes do fim do Império Romano. 
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Política, economia e religião 


Os povos "bárbaros" germanos não estavam reunidos em 
um Estado. Aliás, desconheciam tanto o Estado quanto a cidade, 
instituições que tiveram papel ativo na história dos gregos e dos 
romanos. A vida "bárbara"girava em torno de núcleos familiares 
estendidos, isto é, nos clãs e nas tribos, nos quais a autoridade 
central repousava nas mãos de um patriarca aristocrata, o chefe 
da família. 

Os patriarcas "bárbaros" deveriam ser obedecidos e respeita¬ 
dos. Geralmente, eram os guerreiros mais fortes e corajosos que 
protegiam as mulheres e os filhos. Isso evidencia seu caráter mili¬ 
tar, visto por muitos historiadores como sua marca distintiva. 

As atividades bélicas contavam com a participação de todos 
os integrantes do grupo, inclusive das mulheres, que ajudavam 
na retaguarda e incentivavam os homens que iam para os com¬ 
bates. Diversos povos "bárbaros" dominavam técnicas de meta¬ 
lurgia muito mais elaboradas que as de seus vizinhos romanos. 


Bárbaros: com a finalidade de realçar o termo, um tanto in¬ 
conveniente para designar os muitos povos que entraram em 
contato com os romanos e, depois, ocuparam seus territórios, 
ele foi utilizado entre aspas neste material, na falta de uma 
palavra mais apropriada. Isso não significa que, em alguns 
casos, aqueles povos não eram, de fato, bárbaros, no senti¬ 
do de serem cruéis, violentos e grosseiros. Mas os romanos 
também sabiam ser cruéis, violentos e grosseiros quando 
queriam. Conhecer melhor como viviam os "bárbaros" pode 
ajudar a esclarecer essa mistura confusa de coisas variadas. 
Organização social: as relações sociais, principalmente 
entre os guerreiros, baseavam-se em princípios de honra e 
fidelidade. No casamento, prezavam tanto a honra masculina 
quanto a fidelidade feminina, e a punição variava do repúdio 
à morte. Os crimes eram resolvidos como uma continua¬ 
ção da disputa entre o agredido e o agressor, uma especie 
de "ritual de guerra" para legitimar a verdade que envolvia 
juramentos e ordálios (prova obtida pela interpretação de 
eventos naturais que eram atribuídos à vontade divina). 


A organização social germana era hierarquizada de acordo com a participação bélica, ou seja, a política era influenciada 
diretamente pelas atividades guerreiras, das quais se destacava o chefe, que tinha um séquito de jovens guerreiros que o 
apoiavam em troca de certos benefícios. 


A instabilidade política, decorrente das constantes disputas entre tribos, fortaleceu alguns chefes à medida que as ba¬ 
talhas resultavam em pilhagens e os enriqueciam. A dinâmica de guerras e enriquecimento originou dependência social, 
acentuando a hierarquia entre os integrantes de vários grupos. 


Paralelamente, os germanos conheceram a estrutura político-econômica dos romanos, que se baseava na propriedade 
de terras e no controle governamental de um soberano. Logo, alguns chefes passaram a pleitear os próprios territórios, na 
condição de proprietários privados, submetendo os demais integrantes do grupo a seu controle político direto. Essas mu¬ 
danças romperam com o regime comunitário primitivo das tribos "bárbaras". 


De caráter nômade, os "bárbaros"desenvolveram agricultura e pecuária aliadas às atividades de caça e coleta. O comér¬ 
cio, que era bastante acanhado, cresceu à medida que ocorreu a aproximação com o Império Romano. De maneira geral, as 
transações comerciais ocorriam por meio de trocas, mas sabe-se 
que usaram moedas romanas. 


O artesanato prestava-se a suprir os produtos essenciais, como 
potes cerâmicos e a produção de roupas (feitas de peles de ani¬ 
mais e tecidos grosseiros). Mas foi a metalurgia a atividade que os 
"bárbaros"realmente dominaram. Voltada para a guerra (produção 
de espadas, lanças e escudos), a metalurgia sustentou as pilha¬ 
gens, que eram primordiais para a economia. 


0 animismo“bárbaro" consistia em atribuira seres vivos, 
objetos inanimados e fenômenos naturais um princípio 
vital pessoal, isto é, uma alma. 

Os "bárbaros" eram fatalistas, isto é, acreditavam que 
haveria o dia do conflito final entre os deuses e os espíri- 


As crenças misturavam elementos diversos, pois os "bárbaros" 
germanos eram animistas, fatalistas e acreditavam na vida após 
a morte. Os rituais religiosos geralmente eram praticados ao ar 
livre, nos bosques e nas florestas considerados sagrados. Assim 
como não havia templos, não existia um sacerdote, função que 
normalmente era desempenhada pelo chefe de família. 


^ índole guerreira dos "bárbaros" ajudou a difundir a 
rença na vida após a morte, em companhia dos deu¬ 
ses. Viver eternamente no paraíso era um privilégio que 
só seria concedido aos mais bravos e corajosos guerreiros, 
que, levados pelas valquírias (mensageiras do deus Odin 
ou Wotan), viveriam no paradisíaco palácio deValhala. 
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Por fim, é possível perceber que os "bárbaros" não eram apenas o povo que"invadiu"o Império Romano do Ociden¬ 
te e causou sua destruição, pois"bárbaros"era simplesmente a denominação utilizada pelos romanos para se referirem 
a todos os outros povos que eram diferentes deles. Mais tarde, o termo foi empregado para reunir dezenas de grupos 
e tribos distintas em uma mesma designação. A aproximação daqueles variados grupos foi relativamente lenta (durou 
mais de três séculos) e não se pode afirmar que foram meramente invasões. 

Em razão da diversidade dos grupos e das tribos e de sua gradual adaptação aos modelos vigentes no Império Ro¬ 
mano, pode-se dizer, categoricamente, que os "bárbaros" não destruíram a organização socioeconômica e cultural da 
civilização romana. Eles adotaram costumes e tradições dos romanos e, aos poucos, adaptaram-se a eles, criando algo 
novo e original, fruto da combinação de muitas culturas. 

Assim, utilizando-se do que acharam válido e desprezando o que não lhes servia, os "bárbaros"fundaram as bases 
do que vieram a ser, séculos mais tarde, os modernos Estados europeus e suas nações. 
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A respeito da participação dos"bárbaros"na história da Europa, são apresentados os textos''Uma história da Europa", 
do historiador Eric Hobsbawm, e"Velhos e novos bárbaros", do escritor Luis Fernando Veríssimo. Leia-os com atenção. 


Uma história da Europa 

[...] É a Europa, terra da civilização, versus a não 
Europa dos bárbaros. A Europa como metáfora de ex¬ 
clusão existe desde Heródoto. Sempre existiu. É uma 
região de dimensões variáveis, definida pela fronteira 
(étnica, social, cultural e geográfica) com as regiões 
do “outro”, frequentemente situadas na “Ásia”, às ve¬ 
zes “África”. 

A etiqueta “Ásia” como sinônimo de um “outro” 
que reúne a ameaça e a inferioridade foi colada nas 
costas da Rússia desde sempre. Da política aos mitos 
é apenas um passo. O mito europeu por excelência é 
o da identidade primordial. O que temos em comum 
é essencial; o que nos diferencia é secundário ou in¬ 
significante. Ocorre que a presunção de unidade, em 
se tratando da Europa, é ainda mais absurda pelo fato 
de que é precisamente a divisão que caracteriza sua 
história. Uma história da Europa é impensável antes 
do fim do Império Romano Ocidental e mesmo an¬ 
tes da ruptura permanente entre as duas margens do 
Mediterrâneo, que se seguiu à conquista muçulmana 
do norte da África. 


Os gregos da Antiguidade se situavam numa civi¬ 
lização tricontinental, que engloba o Oriente Médio, 
o Egito e um setor modesto da Europa mediterrânea 
oriental. Nos séculos 4 o e 3 o a.C, a iniciativa militar 
e política passou às margens do setor europeu desse 
espaço. Alexandre, o Grande, criou um império efê¬ 
mero que se estendia do Egito ao Afeganistão. A Re¬ 
pública romana construiu um império mais durável 
entre a Síria e o Estreito de Gibraltar. 

[...] 

O Império Romano nunca conseguiu estabelecer- 
-se solidamente além do Reno e do Danúbio. Roma 
foi um império pan-mediterrâneo, mais que europeu, 
e o que conta para o destino da Europa não é o impé¬ 
rio que triunfa, mas o império que desaparece. A his¬ 
tória da Europa pós-romana é a história de um conti¬ 
nente fragmentado, presa constante de invasores. 

Hunos, abares, magiares, tártaros, mongóis e pe¬ 
quenas tribos turcas chegam do leste, os vikings , do 
norte, os conquistadores muçulmanos, do sul. [...] 


HOBSBAWM, Eric. Uma história da Europa. Disponível em: <http://wwwl.folha.uol.com.br/fsp/mais/fs0510200815.htm>. Acesso em: 15 set. 
2014. 
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Velhos e novos bárbaros 

Napoleão Bonaparte e Adolf Hitler, entre outros, 
sonharam com a pan-Europa que, com a inclusão de 
mais dez países, se tornou uma realidade irreversível. 
Os antecedentes da União Europeia são assim, alguns 
mais respeitáveis do que outros. Durante muito tem¬ 
po depois da tentativa de Carlos Magno de substituir 
o Império Romano pelo seu, uma identidade euro¬ 
peia se definia mais pelo que não era do que pelo 
que era: cristã e não muçulmana, civilizada em vez de 
bárbara (e portanto com o direito de subjugar e euro¬ 
peizar os bárbaros - isto é, o resto do mundo). Li que 
um dos primeiros a ter uma ideia de Europa como 


entidade foi o Papa Pio II e o que o animava era uma 
oposição aos turcos, sempre os turcos, e ao poder do 
cristianismo dissidente do Império Bizantino. A ideia 
da Europa era uma ideia de oposição, e de superiori¬ 
dade racial ou moral. Hitler chegou tão longe no seu 
projeto de Carlos Magno porque muitos o viam como 
a salvação da civilização europeia ameaçada pelas no¬ 
vas hordas asiáticas, os bolcheviques. No tempo em 
que, para a mentalidade europeia, o Oriente come¬ 
çava no lado de lá do Danúbio, onde havia sempre 
algum tipo de flagelo de Deus acampado. 


VERÍSSIMO, Luís Fernando. O mundo é bárbaro: e o que nós temos a ver com isso. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008. p. 127. 

1. Estabeleça uma relação entre os dois textos, destacando a participação dos "bárbaros” no processo histórico de 
construção da identidade europeia. 


2. Com base nos textos, elabore uma sequência cronológica dos processos históricos que pretenderam unificar a Europa. 


3. Com base nos textos de Eric Hobsbawm e Luis Fernando Verissimo, são feitas as seguintes afirmações. 

I. A tentativa de se constituir um continente unificado que compartilhe a identidade europeia é tão antiga quanto o 
Império Romano. 

II. A aproximação e a integração dos povos “bárbaros” contribuíram para a unificação definitiva do continente europeu. 

III. A Igreja Católica não conseguiu manter a unidade cristã, que desapareceu na época das invasões. 


IV. A designação de “bárbaro" dada ao “outro" serviu para os europeus se referirem aos hunos, aos turcos e aos 
muçulmanos, por exemplo. 

V. 0 objetivo de uma Europa unificada é evitar a barbárie. Os europeus, justamente por serem civilizados, nunca 
praticaram qualquer tipo de barbárie. 

Entre as afirmações, estão corretas: 

a) I, lieIII. c) II, IVeV. e) II, IIIeIV. 

b) I, III e IV. d) I, III eV. 
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1. Assim como Michel de Montaigne e Michel Foucault, 

U Edgar Morin desenvolveu sua concepção de “bárba¬ 
ros”. Para ele, a barbárie é um traço característico da 
espécie humana. Estabeleça uma relação entre a con¬ 
cepção de “bárbaro” dos três pensadores. 

2. (UFPR) As invasões germânicas têm início no século 
IV d.C. e promovem importantes transformações no pa¬ 
norama mediterrâneo, as quais atingem as estruturas 
do mundo clássico. Identifique, dentre as transforma¬ 
ções abaixo, a que corresponde à raiz da protofeudali- 
zação da Europa Ocidental. 

a) Substituição do cristianismo pelos cultos celtas e 
godos nos reinos germânicos. 

b) Ruralização e fragmentação do poder político. 

c) Desaparecimento do latim como língua escrita e fa¬ 
lada, substituída pelos dialetos germânicos. 

d) Imposição da maneira de viver dos povos germâni¬ 
cos e consequente destruição da cultura dos povos 
dominados. 

e) Substituição do Direito Romano pelos costumes dos 
povos invasores. 

3. 


Aqueles séculos obscuros viveram mudan¬ 
ças nos hábitos alimentares que afetam profun¬ 
damente a história da mesa. A cultura bárbara 
não se baseava como a romana na agricultura, 
mas na exploração de recursos naturais - gado 
criado solto e caça. A trindade mediterrânea de 
pão, óleo e vinho tinha sua contrapartida bár¬ 
bara em carne, leite e manteiga. No entanto, a 
longo prazo, o colapso do Império Romano e 
a ascensão dos reinos bárbaros resultaram não 
tanto em um confronto culinário, mas em uma 
síntese. A passagem para alimentos derivados 
de florestas, pastos, riachos, lagos e rios era 
compensada pelo fascínio bárbaro diante das 
tradições romanas que sobreviveram nos terri¬ 
tórios conquistados. Tal fascínio seria reforça¬ 
do pela progressiva conversão ao cristianismo, 
uma fé enraizada na tradição clássica, com pão, 
óleo e vinho utilizados em seus sacramentos 
mais importantes - acima de tudo a reencena- 
ção da Última Ceia na missa. 


Sobre a integração dos povos “bárbaros” dentro das 

fronteiras romanas, assinale a alternativa correta. 

a) Houve uma ruptura total nos costumes alimentares 
após as invasões bárbaras. 

b) 0 cristianismo não exerceu nenhuma influência nas 
tradições alimentares europeias após o declínio do 
Império Romano. 

c) A Última Ceia é reencenada com alimentos à base 
de carne, leite e manteiga. 

d) Há uma reunião de costumes que acaba formando 
uma nova tradição alimentar, resultado dos costu¬ 
mes romanos e “bárbaros”. 

e) 0 texto indica que tanto os romanos quanto os 
“bárbaros” passavam fome por causa da falta de 
alimentos. 

4. (UFPE) A Idade Média é o longo período da História 

Ocidental que se estende do século V ao século XV. A 

respeito dessa questão, podemos afirmar que: 

a) os humanistas dos séculos XV e XVI chamavam a 
Idade Média de Idade das Trevas e consideravam 
que, nesse período, havia ocorrido um retrocesso 
artístico, filosófico e intelectual; 

b) durante a Idade Média, valores de sociedades anti¬ 
gas, como a greco-romana, se misturaram aos de 
povos invasores, como germanos e árabes e de po¬ 
vos autóctones, como celtas e bretões; 

c) culturas estrangeiras invadem a Europa Ocidental 
em crise sob o Império Romano do Ocidente, de¬ 
sorganizando atividades produtivas e provocando a 
queda do Império Romano do Ocidente, dando início 
ao período da Baixa Idade Média; 

d) entre os povos bárbaros invasores da Europa Oci¬ 
dental, uma minoria era constituída por povos ger¬ 
mânicos, e uma maioria por povos de origem árabe, 
que passou a ocupar parte da Europa por 700 anos; 

e) a decomposição do sistema escravista romano deu 
origem a colonos, clientes e precárias bases para a 
formação da sociedade medieval e para o sistema 
feudal, baseado na economia do preço justo e do 
não excedente. 


STRONG, Roy. Banquete: uma história ilustrada da culinária dos 
costumes e da fartura à mesa. Rio de Janeiro: Zahar, 2004. p. 47. 
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